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CLAROS! A ,ci,ncia e a pratica administra­
tiva. tornaram victo11oso este 

Posta 110 prim4!it·o p]ano :1 oi'~ l\"{io ~ ~intJ>lt>:,;.nH:'nfe O auxilio ponto <lc ,·1.<:Ja, que não p6cle O movimento de outubro de 1930, ~!-~.ª to? ~a~~~~~~~tear=P~i~tu; 
· ,.. e •onomka de qualuue1 h11manitario. rl1• f'ffpifo imme merec4:r nenhuma contestação seria.. f~~-11~:;1\1~!~':~ei'!~o ~6~~~~soºuJer~ glor10~0 por nascer da consciencia re 

ganizaçao e -- ·· · - R predomlnancla do~ phenonienos de slvo das forças a 1·madR . Insurreição volla.da · da maioria do Po\"O Brasileiro~ 
nação ciYilizada. r e Prese 11 l O di;ito. ás ,·ictimas d,i est~agem, 0 producçli.o e comumo da riqueza Mbre popular e grneralizada. nella. comtu- Os ~overnant,es do Rio Grande do 

O ponto de partida para todas as que se e~tá fa,endo agora, por- os demais factores da vida social. do, Lomaram parte ekmentos Politl- Sul. de Minas e da Parahyba, por me-

demais soluções e difficuldudes. que. l'Cd uzida a essas propor- e<!~a q~e:po;:~ª :~;:a1~::~é;~~~ :~era:-: ~~~!co~r!':is v:~ ;~~: ~;º;;,~ ~· a~:r:~~te"J~asio~n~~ 
Sem economia organizada falha- <:ões. qualquer medida implicaria rico como inspirador desse criterio [tr~~~~

1
co~:fi~dr

11
~~~:er .;~bº~; teriam r01·ças bastantes para ;x,r si 

rá qualquer plano vi~audo O eles· em K3~lu!:-. ~t!m re!-iuliado rtpro· que reduz e subordina a ordem. espi- coisas erq que se vinha degradando a t~tr~/~~~~z~ma ~~ri:a d:
1~~~i~ 

envolvimento da instrucção pu- clucth·o. ritual, ou sejam os phenomenos mo- Republica. Urdida nas trevas de uma e as Classes Armadas áquelle movi· 

blica, da hygiene, da mauutenção Trata-se de um plano de coope- raes. religiosos. estheticos, ao absolu- :;~n~~~~ªi,~ ,;'{;i;;::'..dt;.,.!m\~~~~~~ :~~;." /~u'f~d:;~:diuJ;il:~~~a:'~ 
de uma bôa ordem iuridica. ele ra(·ão entre o Estado e a União, Lh.mo da maquina. o governo constituido e vigilante. tra- grande parre imprevistos. Nem amai-

estimulo ás actividudes intelle- no sentido de dissemjnar a pe- so~::i~g~: ~:~ª~ :~!~:1 adop:::~1ªa~s~ ~~~!~a~~~\f~~:1~:1~~Yi:.~~~i3:~:~ :~:!~a!ª~~~;r:Soc=~a~: 
ctuaes e artisticas. qu.,na açudagem, nos municipios tracções nem foge á e\'ldencia das rea- t,e estabelecido e adoptado peloo pro- blica e contra o regímen constltucio-

OrganiLar o trabalho e crear a mais attingidos pela sêcca, de- ildacles sensíveis, para r1ender home- ~~ot~r~v~l~;si~~: i~ram~;::~t~c ~~.
1;g;~:!; ~:u".:iT~~ t":'esª u~~~~': ~ 

capacidade de prod uct:ão, eis o 'endo, de ora por deante, figu- nu.gem a princípios que a l1istoria se partidos Políticos do Rio Grande do derativa.s não fósse apenas. embor"' 

~:::ir: ~:~:;;u~:m e~t'~!r:::~ ::;e;i:; ;~·;:n:::~º:i,::.ma mba ell1ª';:~~~u::o d;~::!!;'.ª~~mo ponto r~:~d~:r~r~i;::~~~·a!;:J;Ji t~l:1:fe!l~~~~:::~r~~~:; 
sem segurança. Dessa maneira a acção bcncfi· ~:sp:·:~!:/::ia~c~:~:~túºt:~~ª~!~ ~:it-~~;.fi· 5:i~~~~tam~~!· e:r!~~ :~e~~~ ~~~~d!n~·efa~:O~Y~ ~ 

Se ha região no Brasil que me- ciarlora do poder publico não sof- emplo focw1do. profundamente PoPUlar e attrahin- redros da Alllança Liberal o direito 

reça um plano de urgente wilori- freni soluções, de contiuuidade e Sobre a aristocracia do sangue, er- ~~ ~~-cr:io~çodaosM~~~: ~~as;!!~~~ ~~ s~d,~1;;":::: ~~~"oto~:s ::~;;,~! 
zação, essa região é, sem duvida, dentro de alguns nnnos terá a gueu-se a burguezia, a nobreza do di- - muito menos da Revolucão Brasilei-

O Nordéste. Parah) ba tran~formado uma ~~ei~~u'!~1:t~m:
1
!ªu!::u P;11~~~~!~ Telegrammas officiaes ~~- a~~~QUr'):,,d~.m; .';.Lsoeà.,r,'.'itose~= 

Esse plano já foi concebido ha longa faixa de deserto num fe-1 quicu. talvez não SUºP"ltasse que mais I Resohendo o chef~ do Governo Pio- 1 "ª Associação Brasileira de I~prensa: 

anuos pela lnspecloria das Sêc- cun~o 1es_en ator!o de vida, que taide uma nova fo1ça ha,eria de sur- ;:;:?:1~u~ª, ~u:1
1~~/~!~~~!' nªas"~~= l h;~~!ui;:;,~d~s e Q~!,.,5;.1'=~~:; 

cas, mas não produziu ainda os a fome nao mais atormentará gir pa1a l1m1tar-lhc a mfluencia e a I pa1t1ções telegraphicas do pa1S. o si. m.ovimento revolucionario. possuir o 

resultados de que precisam as com os horrores da classica tra- acção no poder. ::'.'~:~!,t~,~~:~,:n~:t;~"o~:oJ~:- =~!~~ d::~~~~o d~nt;~e;:i~: 

Populações sertaneja~ para sup- geclia sertaneja. 1 A expansão mdu.slinal do seculo XIX Interventor Federal, o se,,...;nte des- pulares. valem con10 expres<óes mo-
cteu nascunento a essa nova. força e a ;=,<U.u ,-,..;, 

::r~:e:o!:':~~e:~~ta~:;:s:.ª~::: A altitude do govêrno esta-
1 

~~º~;~;:~: ~~J~!!~~~~ºfi~~: d;r!:::.~ :1Ee~~ - v~U:,~1~
10::. 1~"ª;a~v~ ;~;!!:Ít~;:dl!f Jíi 

0 ,acrificio de Yidas e fortunas, d I f h I á Revolução, passou a transigir com desta data. fica suspenso seniço cen- e oo sentimentos da época mantêm 
que é quasi todos os annos a tra ua em ace ao p enome- as tendencias socialistas, não obstante sura telegraphica vinha sendo ~xerci- !/':.~ª e o prestigio capaz de diri-

gedia mais dolorosa do conti- no das sêccas esforços sobrehumanos para impedir ~:m~~b ~~,t~~on~f..~0 e:e;:~n~~~ êom aquellas or11?ens remotas. com 
Acerca do plano de combate systema- que as novas ídéas passem boje a re- haver baixado instrucç.ões s::-ntido fun- a.qúelle caracter pooular e com o con-

nente. t . d d Uco qu~ o governo do Estado preten- presentar. histo1icam:mte, o mesmo ccionarios Telegraphos cwnprirem 'O- cw·so opportuno. patriotico e decisivo 
Em toda a parte a enact a t u~ l'eahzar sob um plano de coopera- papel que a burguezia desempenhou gorosamente disposições rein,lamenfa- do Exercito e da Marinha. a Revolu· 

e a intel!igencia tlo homem ven- çao com o da União. ás seccas que af- contra o feudalismo. ~~\:;::.'m':'~~:~id;~~ :~i~/~' d~4_· 6~~- ~~=~~. ~e::,m,1!f~
1
~e:n:t~ 

çeram o deserto. fllgcm o sertão parahYbano, recebeu Em todos os movimentos contra o ereto 11.520. de 10 de marco de 1915 sejam classes. partidos. facções ou in 
~J5;gr;~~~t;tnJ~r aFpepdlaeruaslosº .. s seguintes poder constituido, ha sempre o factor não t.erão curso nas linhas teleg-raphi- di\'iduos. 

A longa extensão das margens economico determinando o impulso da cas da união os telegranm1a.s- contra- A deposição do presidente Washin-
uu :,;iio mostra o progressi\u "Soledade. 17 - Editorial "Umão·· massa revoltada, impulso mais ou me- rios ás leis do pais. a ordem public:i, gton Luls c a consequente quéda do 

a
,·anço da engenharia contra a ~!t~ceorcda plsno _collaboracão UnJão nos modüicado por influencias acci- " moral e aos bons costumes, aquel- antigo regímen fo~am apednasReo inl I· 

tssenunaçao açudag-em parti...- les cuja falsidade seja reconhecida e cio da marcha vic .. onosa. a vo u-
adusta terra africana e o que cula1· causou mais vivo interesse consi- drntaes de caracter polltico. os que contenham lnjw·ias ao destina- ção; Porque a R.ernlução Brasileira 
hontem era paysagem de areia, derado mais efflciente quantos t<lm Se o papel das Revoluções actuaes tario. Paragrapho !.' a censura destes não é. nem pode ser sómente o movi-

'~unndo. Ha varios proprietarios dese- fôl" um simples jogo de partidos, que telegram.mais cabe aos encan'E'g'ados mento armado de outubto. nem, tam­
desesperadora na sua infinita 10,os conseguir esse favor aos quaes disputam a posse do poder. essas Re- ds estacões havendo recursos para os Pouco. a deposição de um governo 
melancolia de dunas estereis, é ,.lgunR.os tem açudes estudados Inspecto- voluções não passam de pronuncia- chefes <!e dlstricto. para a Directoria. constituído para a installação de um 

na. !(O onentar acção interessados. Geral dos Te1eg:raphos e para o mi- governo provisono. 
hoje vastu celleiro de trigo e dt Saudaçoes - Trajano Nobrega". mentes, á maneira mexicana. nistro da Viação e Obras Publicas. Não foi. Pois. em 24 de outubro oo 
algodão. . "Soledade, 18 - Felicito , .. exc. sa- Mas se pretendem reorganizar e re- Parairrapho 2.• quando Por este motivv 193º que terminou a Revolução Bra-

N t A . b1a resolução auxilian: efficazmente construir, não se deterá na ordem PO· deixe dP. iç::!r transmittido um telf'- sileira. Em verdade, - como acaba. 
Na America do or e o n- construcção açudes particulares la- lltica. ~ramma particular. será o expecildoi· de aTccentuar em IR.e! cüe o major J.ua-

zona tinha o aspecto do nosso mentand~ exi~idade verb:i federal immediatamente prevenido. cabendo- rez avora, - e a começou precisa-
..,,.e sernco nao pe 'tte d Maxchará além. creando situações lhe a rastituicão da taxa. Parairrapho mente nessa data. quando. derribado 

Yalle do Espinharas, em pie.no l ;ac_côrdo necessidad~"~e1tan;;;v~;~: novas. que assegmem o b€m estar so- 3.º - Os telegrammas de se,·riço pn- o nntlgo edüiclo poli,tico do Paiz, ini· 
,·erão: te:rra arida e penedia~· daçoes - Herectiano Zenaide"t cial. com O apolo de uma organização bllco nãc são su1eitos a censura. ouan- ciaram-re os preparativos dabreorgani· 

to a'J t.exto". Saudações _ Francisco za('âo nacional, tendo por o jectii"O e 
niías. Regulando a venda de onomica, solida e equilibrada. Campos, ministro Ju.stica " ;,~~·;,in~~!~i~o~r~i~/';,,. ~=~;:: 

Era preciso conquistai: aq uellt com o espilito do mo,imento trium-
sólo ingrato, disciplinai-o, tor armas Os empregados domesticos Em torno ao decreto do phante em outubro e de accôrdo com 

tal-o apto ã vida. 0 sr dr. chele cte policia dirigiu vão ser identificados Govêrno Provisorio sobre :e~~!r~esPo~·~ ~~!:fr~. ed:t~n~; 
A engeuharia entrou em acção: hontem ª tcdas ás delegacias poli_ Ao prefeito Borja Peregrino dirigiu L f • realidade nacional e dentro da reali· 

derh-ou-se o curso de alguns l'ÍO> :ia~ do Estado a segu!J1te circular. o dr. Manuel Moraes, chefe de Po- O sr Inter\'!t!:':!eral recebeu. dade do mundo ~o~t<;mPoraneo. 

Pal
·a o deser·to, que, humanizado oosit~1:':ºc1;º,;;t. ~:~~ç~~I"-~~~ 1~1.d!J;. licia. 0 seguinte officio: 

!li de maio de 1931, que diz O seguin- "Pretendendo tomar algumas me- o propo~ito. o seguinte telegramma; 
passou a constituir uma prospe· e: - "As câ<as vendedoras de ar- dldas de policia preventiva acerca 

H , d :~as, quando. 0 fizerem, deverão re- elas mulheres que servem no serviço 
"Rio. 17 - Associação Loteria Rio 

de Janeiro acaha passar dr. Getulio 
Varga~ s:guinte ~egramma.; 11 A~so­
cjaçâo Lot..erica Rio de Janeiro séde 
Trave&c-a Ouvidor 9 vem colliiada bon­
dade ponderação v. exc. solicitar seja 
aCiado prazo y. exc entenda razoavel 
execução decreto 21.143 datado 10 cor­
rente entrar já. vigor decreto referido 
importará desemprego immedia.to 

ra colonia de pomares. oJe to & iistrar. rm hno especial. 0 ncme. a domestico desta capital, fazendo iden-
a região está coberta de parrei- residencia e carncteristicos do com- tlficaJ-as no respectivo gabinête, de 

J,rador. fornecendo mensalmente uma. mólde a. assegurar a efficiencia de 
raes e as uvas e pêcegos do Ari· "elacão á autoridade policial,,. qualquer ulterior pesqulza dos func­
zona rivalizam com os melhores ~este sentido deve!s vos dirigir ás cionariosi -~esta isreplartlção, itosoldlcito-

::asas commerciacs que negociam cem vos que h.1.orme s a respe €6.sa 
especimens da California. armas nesse districto. para o curo- classe de serventuarlos existe qual­

primento exato do mencionado dis- quer dispositivo de lei nessa Prefei-
E' possivel transformar o Nor- positivo da lei. tura. Dado o ensejo, apresento-vos os 

déste numa zona de abundante• Estas notas derem ser remetidas a ~~~~!~~/~ °i,;~n!!tifibe:o 3!t:.:': 
recursos, conquistados ao de- esta chefia· raes, chefe de Pohcla." 

se~::se aos serviços de açuda 1
1 
REORGANIZAÇÃO JUDICIARIA D 

5. 000 pessoas vhrem exclusivamente 
commercio loterlas maioria brasileiroJ 
fa1nilia e paralysação qulc;á fechamen­
to centenas casas lotericas somente 
capital proporção equivalente estado 
vultuoso Interesse capitaes ligados lo­
terias estaduaes transformação brusca 
contida decreto 21.143 tornará cons!-

gem e de estradas uma orienta- ESTADO 
ção pratica, emciente, perseve- A C T O S p R E L I M I N A R E S 
rante, e dentro em breve desap· 
parecei·á 

O 
scenario tragico da Pelv decrelu n.' 26~. de hon- J Restabelece, ainda. a comarca 

lem, " sr. Jnlen·entor Federal de Pombal e o termo de Pilar: 
sêcca. 

Felizmente, esses serviços es· 
tão tomando o rumo racional que 
no começo não tiveram, de~·id<i 
os imprevistos dum grande plano 
de acção que inda não tinhamos 
en~aiado no Brasil. 

O sr. ministro José Americo 
está decidido a dar ao problema 
os desyelos e amparo de que fõr 
capaz o orçamento da sua pasta. 

No que affecta á Parahyba, o 
sr. Interventor está encarando o 
assumpto com a urg eia que re­
clama a crise actua os nossos 
sertões, onde se renola o f!agel­

lo, com intensidRde cruel. 

instituiu algumas normas que de 
ha muito ,·inha exigindo o ser­
vi~u da Justiça no Estado. 

O dcc,·cto cslabclece uma taxa 
paga cm eslampilhas, para os 
:ictos forenses e supprune as cus­
t.is aclualmente percebidas µe­
los membrns do Superior Tl'ibu­
•ial de Justiça, <rue passam a gn­
nhar mn::1 gratificação fixa de 
'.WOSOIJO mensaes, dcsincurporad:1 
do; ,cnci111enlos. 

Regula, lambem. o decreto. o 
provimento dos cargos e ofl'i 
,·ius de Justiça. rle modo especial 
os lugares de cscriviies e tabel­
liães, sujeitos a concurso que de 
111onstre plena capacidade Í!).tel­
leclual e moral ]fara tão impor, 
lante irrYesti<lura. 

supprime O termo de· Pedras de deravel preJuiw reflexos incalculaveis 
Fõgo, annexando-o ao de Santa varias actividades adiamento execu­

ção citado decreto para providencias 
Ritn, e extingue os cargos de jni- possam ser tomadas calma veria tra­
zes de paz, cujas atlribuições pas­
sam a ser exercidas pelos juizes zer um pouco Ienitivo angustia milha­
de direito e municipaes. res brasileiros e e.<pera v. exc. asso­

Essas medidas foram decreta- ciação Jote11ca representando cerca 
das, antes de appro,·ad:i& pelo 80.000 pessoas todo Brasil vivem com­
Conselho Consulliyo. em virtude merclo honesto loterias exclusivai;nente 
de se achar presentemente impe- dirigindo-se agora v. cxc. Associação 
elida de funccionar a mesma COI'- Loterica pede decidido apoio pedido 

feito governo federal. - Custodio 
poraçiio, por falta de maiJrÍ'.l Monteiro, presidente Associação Lote­
legal, falta essa determinada pela rica ... 
ausencia de alguns membros. -,-------------

Tratando-se de actos de natu- IOTAS DE PALACIO 
reza urgente, decidiu o sr. Jn- o Interventor Federal fez-se re­
terventor, dar-lhes execução, sub- presentar na procissão do Senhor dos 

mettendo depois o mesmo decre- 1 ::t'\,.,I~ª!:1~Ju~~':itm, d~es~~d~~ 
to uo parecer do Conselho. te!!.e!!te·co!'o!'!e! E!y!:!o S::,b!-ci!'-:! 

A corrente revolucionaxia trium• 
pha nte em 1930 não podia deixar de 
ser heterog-.enea e confusa. O proprio 
Governo Provlsorio, do ponto de vista 
da mentalidade e das inclinações Po· 
!itlcas de seus membros, não se consti­
tuiu, rigorosamente, com a homoge ... 
neldade que seria de desejar, afim de 
Que a Dictadura tivesse, desde o Inicio 
de sua acção saneadora e reconstruti­
va. gestos rapidos, sei:uros e definiti• 
vos. em torno de um programrrra inte• 
gral e definido, e dentro de rumos cla­
ros e certo.s. 

Os revolucionarios de outubro havi­
am combinado préviamente a deposi­
ção do presidente da Republica, mas 
não haviam encontrado intelremcnte 
um plano de acção e de governo para 
enfrentar as coo.sequencias daQucl1a. 
deP<>Sição. E essas consequencias ti~ 
nham. de ser a destruição do antigo re­
g1men e a instaurac;ão de um regímen 
novo sobre as ruinas do primeiro. 

A falta de um programrrra revolu­
cionario - escripto, preciso. integral 
- que traçasse e enquadrasse a tarefa 
da Dictadura. encontra, Pois, explica­
ção nas origens e no caracter do mo­
vimento de outubro, na heterogenei· 
dade da corrente vencedora e na pro­
pria composição do Governo ProviSO .. 
rio e dos governos revolncionarlos es­
taduaes. A Revolução. no momento da 
,ictorla. não tinha Programma est>rl· 
pto. mas tinha. evidentemente. senti­
mentos a~pirações e ideaes nascidos 
das profnndezas da alma Popular. E 
um Povo. intelligente. heroico e nobre 
como o brasHeiro, escravisado, enpo­
brecido e ludibriado Por muitos annos 
de falsa democracia, não precisava de 
um programma escrJpfo na vigencia do 
velho regímen (e. portanto. na vlgen­
cia da oppressão e do ludibrio) para 
se erguer magestosamente como um 
gigante, quebrar as algemas, abater os 

<Co!!t!!!ú2. ~ e.! pag.) 



PA T-E 
ADMINISTRAÇÃO DÓ EXMO. SR. DR. ANTBENOR 

NAVARRO 
IOIERIO DO ESTIDI 

EXPEDIENTE DO OOVl:RNO DO as ruardu do Paloclo d& Redempção, 
DIA 17. Csdela Publica e Quartel do RA!gl. 
D oarhc>s· mente. 
Petição de d. Maria de Freitas Boletim n. 64 - Uniforme 5." rka. 

011 marlles. JJTOfessora rud!mentar de kl) . 
santo Antonio do Norte, dr Sol..dade, !A.9s I Arutolel d ~ o t 
requerendo ,,.,.,senta dias de !Jcenca ooronl'i~ommand:~te • na,a an ""· 

m os ,· .. nrtment06 tntegraes, nos 
t rmc,q d<> ar! 18 <la lei n. 531. de~ 
de novrmbl'O de 19'.!0, romb1nsdo t'Offl Oommando do t.• Batalhão do R<'­
O a t. 32 do dec n 1.09'1. de 18 de crlmmto Policial Mllltar. <Auxiliar 
janrtro de 1921, deixando de JuntA<r do Exercito de t.• llnhal. - Quartnl 
O att •s•ado re..<peetivo. por não haver Pffl Jclo "-68., 18 de março de 1932 
med ro no munlcip10 de Soledade • - - Serviço para o dia 19 , ssbbadol . 
lnd, ft'rido por nlo ter juntado o Dia ao Regimento, 2. • tenent~ João 
o t t~ tado n que se refere. Elpld1o: guarda do Palaclo. 2. • t • 

--
THESOURODO ESTADO DA PARAHYBA 

DEMONSTRAÇÃO do movimenf{) hancario, em 18 de março de /932 

INSTlnJTOS 08 CIEDITOS 

Banco do Bratll C Movimento - - - - i 
Banco do Bra1!1 Ci j{.tronaro eu:. - - - - : 1 !19'7941 
Banco do Ellado da Panllyba C / Mowlmeato - 1 201 :827f300 
Banco do l:stado da Plnhyba C / BIIKo Aarlc:ola e 

Hppotbecarie - - - - - - - 54I0:284~ 
Banco Central C I Prazo Fí•o - - - ....:, . . 100~00 
B.,nco Cen1ral C / Movimento - - - - • • 24:4661287 
Pequrnos Bancos C I Pnzo fixo - - - - ~ 
Banco Allemio Tnn11llantico, C I PralO Pl:ro -

~pollt111 1 TOTA~~ 
nell.ldlta 

159f76ll 
13:..00,000 215:Z17J3CA, 

560:28418~3 
100:0001000 

24:4G6J287 
5:000fOOC 25):0001000 

Retlndu I S.;d<M elri•-
nella dita tentai 

1 

159S764 
2J 5·2i7$300 

~ 000$000 5G5 284$853 
l00:IXXJ1000 
2H6Gl'.:IJ7 

255.000SOUO 
400,00()tOJO 

ldl'ffl de Ruth Lendorf, professora nente SeYe111no 'l'lt'rrulrtlo: sar{1e~ 
de gymnost.lca da E!!<'Ola Normal, de dia ao Regimento. 1. • sargento 
i,rec!~ando de tratnr dr sua saúde, Clementl'II<>; S84'~nto de dia M Btl., 
l'eqn rendo três mêscs de licença na 3.• sargent.o Oel!IO AngE'lo; guarda da 
fomia da lei. Cvêdr d<'SPBcho n, 164. Cadeia, 3. • s&rgento Luna e cabo 
de 2 do r~rrentel ·- Deferido. St'm J06é R&phael: guarda do Palacto. 3.· 
,rnrllllento,i. 11&rgento Ra.pharl e cabo Jooé' Oll'Vio 

1

400:000f()OO 

...___..._..._.._ ..... _..__.._.. _ _....._..._. __ .:.• ... .M .. s*'m--ll'2C .... 4.!-.. 1s .. ,4 .. co .. , .. ooo_ 1.-,~s: 13812041 _ 
">: ~00$000 1. 55J'I 38$204 

Tbnourula Oeral do fietOlll'O do falado da P11abyba, em IH de março de 1932. 

FRANCA FILHO, lbetaurelro eml, JOÃO HARDMAN DE BARROS, ctcriplurario. Idem dr d Etelvina Mariano de de Macena: ruarda do Quartel, cabo 
Ohvr rn. hah lita.da no ""ame, re. Severino CUdoso: dia à EM., c•bo 
i~~~;~d",. ~~~e;:n;i;.~!~nia:ªdeª C:.: ~= ~~::'rtoda~~~~: d:!r!.:~~ quete ao Regimento. oornetelro ~- cnbe o processo executivo competente para a da divida active. do Estado 
1oa s do rnunic1pio de Pedras de Reoebedorla, cabo Manuel &rgaG; drl'iof!t\!d nu.mero 79 - Uniforme de _.-t~~S~:!';::ª~~}r~';i~ a~adr~</1!.""ta: j~::::~~ 
F 0ff~rn -d~e:ido. Jo qutm Bulhõeis patrulha, cabo Se,·rrtno Francil co 4." lkaki>. bEJldo..lhes sómente requisitar da, autoridades Judldana.s as prov1dene1a.s 

.Pont,s de Miranda. ex.re-:lactor dos :it~ai~~\a~~ufi,':~ 6i~. ~~~; 1 m!~J..:r:n•I Vlé~ns. major oom. t1.-ri":t.'19~~~zes e o pre.sidente <lo Superior TrUnlnal de Justiç:,. 
Ç ~~s tdªnct~',;~~bà;;.,.~~at!~ªse~~ Joao Azevêdo:. ordem " S,O., •olda.. Confel't' com o original. - Mana.l wmmunl'18rlio ao secl"!t&rio do Inter1<>1, n.s mêses de jan,tro. abril. julho e 
serv1ros quando em Õ~tubro de 1930 :rn~tk~teFr!= i~~r!/~L ~:.arlnho de Souza, capitão ajudan. outubro 1:t.º~ ~~·~=ªte!:'.i~: ;~ g~:.;giu!:-,;~~~~:. ~r.:~.., 
foi dl •oh do n mesma, requerendo I especial, em que lanQ3.ra.a o pagam~nto da taxa a época a clusa. 0 sei, 
que cm a, trnção no seu tempo de D f 28& de II v&Jor e os nomes das p&rtes. 
renteo publico superior a dez anncs ICrl f ft1 ! de ffllrÇO de 1932 § unico - Esse livro será "lnto, cooerrado e rubricado pelos ma.gc;. 
~. d:,fl~~; q~~n~~:~;.~~. •u:.:::;}.: lnstltúe a taxa Judicia.ria, supprlme as castas ~.r~ões ref.';,~~rf:d~\·n;:.r1~~'.c S< exmlllrão os dados para as comm11-
~m lhe os direitos inhl'l!'<'ntes ao car. ::- ;:t;,t!:. d:;.~:·~~;:".!,bi..,!~Jr:;".,:r~...,:"; Arl. 21.• - As caus:is pendentes pagarão a taxa Judiciaria. integral 
RO QU• exercis, d• 8C.t,Õrdo O'>m a !e. oíflcio& de Justiça e dá OUW8tl provldenciaa. quando subirem ao julgamento final em primeira ln.stancla. flcalldo isentas 
~-~~6';,r~v~~~iodaad;~:t~:.."'~ ~ ~=~:Í:,r q~~alfa~> n~~~r~ª ~~~rma na organiza,:ão ~;~i:,s Já entradas na Secretaria ó<' Tribunal na data da ,igencla deste 
c1 'lTln1 Estodos. - A' vista do ~rite. judk:Jarla. do E.st.alfa, prlncipalmenw em asswnptos de urg,eneia contendo I unic, - Consideram-se feitos ~ndentes Jl3l'8 eff<·lto no dlsposto 
, 10 ad ntad<' pelo Gov~rno Provlso. medidas mdls))ensavels ao serviç0 d3 just!ca; e, ' neste artigo, cs ajuizados até a ,·espera da ,igencta de te decreto. 
, o ''ª R~nub1' 0 a r d<> parecer n. 15 . Considerando que o Conselh> consultivo. actualmente, nllo póde de Art. 22.º - Os desembargadores e o procurador geral do Estado n<'· 
do C-ons•lho Ccnsu111,·o do E.st.,d<>. liberar em virtude da ausencia da maioria de seus membros confonne com- nhmn emolumento ou custa per-...eberiio pel06 acto:s que prat1CBrcm. 
r nrl'1o n di, ,on bil•:lnde. oom di... rounlcação do respectll'O presidente; ' Art. 23.' - Todas as custas que de,ui.am perceber aerão oontadas n 
re,to á pere,-r,çiio de 2 terr;os dos ven. Considerando que o Gm~rno nã., de,·e retardar essas providencias férma dOII regimento& vigentes e arrecadadas por m 10 de est.ampilhas <lo 
c1mentos que n peticlcmnrlo 1><'1'Cebh, emborll fiquem dE'l)endendo de approvação do conselho, ' .seno adhesivo estadual, oomo renda <io Thesourc do Estado 
r mo redactor de debates da Assem. DECRETA: § unlco - Essa an-ecadaçáo s 0 rá t ir.a po,· occa.siâo do p:-e,paro ,1.> 
tMa extinrta e a contar da prel!enU Art. l.' - Tod06 06 feitcs aforados ne. Justiça do Estado, ficam su- feito, na secretaria <lo Tribunal, Inutilizadas as tampilhas nos autos pelo 
dai~em ele Jorge Silva. estabeleci<'<> t.,:;:.t: n==~to~e uma taxa Judiciaria, cobrada na oonformldade do =l~t.~rru':'~ ~11~ni~:'.~ten~~1·r~:uiafª do preparo, sob :1s 
rom fabrica de dõces. cm Santa ~i- Art.

0 

2.• - A taxa ter(I por base O vaJ ,r do pedido, quando certo. Art. 24. • - Além dos seus \'enrtmentoo tabella.106. será abonada " 
ta. repre ntando oontrn a anomali!l, 1 1. - N"'! causas inestlffia.vels, l'ffl que O pedido não tiver valor cada um dc6 desembargadores, mensúmente, a lmport:mci& addicional de 
acluatnvnte er.umte. na e>1•suc;ão O<·rto, o e.utor é obrigado a est!mal-<i na petição :nlclal e, nllo O fazen:lo, 0 200$000. substitutiva. das custa.s ora supprinudas. 
<l,o~. p~rt·

23
i~ :;wiii'°.i!'it~~!~~;' ~~ ~~e= de qualquer despacho, o rar(I avaliar por 2 peritos de sua vellldm.:.t:;; ;.:S!~~i=:. ~;~b~lra: .~,;:~~t~ 0';,~cal~:;11ilii~~ 

~~~
0

8
fiá',.~~~'.e P~~iu 0ª ~<;:';.,~ct~ !;; f:cal-o, ~.!;di;;'d~:'~es:c~v~r;~1~ení hcmol<>11ar O laudo, ou modi- nem se ln~~ :.i;,.i~q~!~if!~~~o ª:C:u":~!t ~~"P~:JS~:;'"!':'t 

1·•32 dn Preleit•lTa de Joã.,-, P<>-"6Õ1. 1 3." - Dessa decisão, em qualquer hl'J)Othese nllo haverá recurso 

1 

•.. do decreto n." 6, de 18 de outubro d 1930. 
'\o prefeito p.ara as devidas !nfor. 1 4' - Da mesma f6rma se procederá quando ào Juiz parecer mam: Art. 25.º - Os membfos da maglstr tura poderão S1'r dest1twdos de 

mato~s testamente Jnsutf1clente o valor da.d, pelo autor. ou quando a parte oontrarla suas tu~ ou a.posen~oo. Independente de requerimento respeitado , 
Idem de Antom:, Cnmtllo Nunes, 2 • 1 o impugnar oom Justa.s razões <iJspoet.o no arl. 26.' do oecneto federal n 20348, de 29 de a.g06to de 1931, 

s:irPcnto do R~glmento Policial, Ju_l- Art. 3.º - Nos !eltos referidos no art 1 , estão incluldas, em geral, f!cando, alnde.. • Govêmo rom a faru1dad• de rno.l\el-os de conformidade 
fot.ldO mca0'1Z em l.nspecÇã,, de sau. toda., aa ecQ6es, sejam oe estado de famllla reaes ou pessoaes j11&tlticaQ6es com os ln~ da Justiça. 

~e ~ '~~çt!"'i,~~o~ !11~:?a~~ :~:~ 1 :'~ ~ri:= :~~in~~l~;tf~,~ic'::!'reo~la e~~3;cl':;.; de seteO:b~· d-;; ~:"~'to~º ~:n~~~~~~. ~q~S:r~r:f;,~a~";ar:,
83

a'.s d:~: 
ma. de """' rdo r.om a lei <vêdl' des- fallencla, dissolução e liquidação de sociedades, arrecadação de bens de d~: 9"ntadoria6 doo magistrados, dccorno!' o penado de doJS nnnos a.pós sua d<>· 
I seno n 149 de 24 de fevereiro ui. functos e ausentes e, cm S1a11ma, todos cs proce.s.S06, contenciosos ou não, que cretaçào. !Decreto federal n. 20.778, Ot' 12 j de%embro de 1931J. 
1'~t n -dP og~:lo º~~"::: '!.~L :, ~:;::~ªdiu1~: :r ~t:~i~~ued~~ :~;;;:m eX))ressamente J.oenl'18 Justlç&.!1úi!;º.; =~:~~u':i~i;,,.f ~ fi°~!~~tiom~~i;11~ªb~: 
do, cabo a,. esquadra do mesmo '!e- 1 Art 4.º - Flc!l.ffl excluldos do pagamenlo da taxa Judiciaria vêrno dentre os IIM:harels em direi~ com a ldcneldade e e:mhecimentos ne-
v,mento, achando.se oom a sua 1111ú. 1) - Os oonfllctos de Jurisdlcção; oeasarios ao e:rerclclo do cargo. <De<:n'to fcd'"al n. · 20.348, de 1931, art. 27. >. 
<le alterada em virtude de ferlmentcs 21 - Os feltcs crlmlnaes: Art. :n.• - As nomear;õe.s <i< d~bargadores serão feitas dentre os 
reccb 1os duranll' a cam'P8nha de 31 - Os prooesn:s Incidentes, ~taar~.ºouudoduent>reatre m"'!'"'~a.dto06. "1.n"a·epenota9lr.tsae beder Jaurn,lldguiooidadee. comprovada 
Prin~ês:i e contando mais de 16 an. 41 - Os processos de desapropriação· .. .-- ..-, --~ rdi 
1 <'S de sen·tr;oe pubiioo, ped!ndo re. tel 5) - 011 de nomeação e remoção de' tutoree, curadores e testamen- narlos d~ju~~ - ~~~t~:d:n:;:~:~d1~rT~n:!~:;!~;fub!co r~s~~~ 
;i''i;:;;;eh~e ;.ccf:º d~';. ~le}.,V.:~~ ros e 68(' ~~~d~':i~~t!~::-:ntarlas, de tutele. ou de curatela; cargos dentro de trinta dias a contar dP <lata de sua., nomeações ou remoções. 

111ttmo _ Deferido na fcrma da lei. 71 - As just.lflcações requeridas para prova de direito ou Montepio, 1 uruoo - Os que residirem fóra do Estado, deverão tomar P-""" 
retem de José Pedro de Sou,,.a Pri. pi.ra fins eleltoraes ou para servirem 00010 documento em feitos arlminaes ou dentro de sessenta dias. 

,neiro, !S<>ldado do mesmo Re!Óffien. sujel1'18 ao pacamento da taxa Juóictarla e aeções ou Justificações para Art. :19.º - Os c.abclllães e escrivães, except.uadcs 06 de districto e os 
Lo, Julgado inca,naz. em lns~o de indemnlzaçlo de ecclden~s de trab<.lho. l)rlvatlvos do registro civil, serão túmea:los mediante concurs>, prestado 
soúde e contando mais de 30 annos 8) - Aa h~bUltaçoes de herdelr.JS ou legatarlos, para ba.WN!m aa he- perante uma OOlll.ntls6Ao romposta do procurador l!"l'al do Estado, um Jlliz <le 
de serviços publico, ordindo reforma ranças ou ~ que lhea pertença, doa bena de detunctoa e t.llllQltes. direito e um acho:,gado Indicado pelo Instituto da Ordem sob a presidencia. 
ele accordo com o Regulamente em Art. 5. - A cobrança da taxa Judiciaria ae farà, met6de no Inicio do <'o primeiro. 
vigor. (vêde de11PRcho n. 136. de 22 feito, ant.ea de proferir o juiz o seu del!J)&Oho lnlclal e, metade, quando os au- que -JaArta CC:arº -ca oPaJ'u ªtennoesseooondnce':.1.soLqruea ,:!..!•.a.!_lzacarindn1~-f~~uqeurearáolque"r 
d• rcverPtro ultimol. - Deferido n<J!! toa tl>'l!rem de subir para a primeira. sentença deflnltlVt. ou lnt.erlocutlorla que - = ae .... - -, == ·-~ 
t nnos da I•!. ponha termo-;a.felto, em primeira ou em unlca tnst....,., sua ln.lctlpçlo ao presidente da commlssão, fazendo ac mpanhar o requen-

I rn de Antonio Ferreira Leão, Art. ,.--.. O paga.menco seri feito i- melo de-~ etlPICIM&, mento, del) ~ .!'2.? punhoedade' d°"ou,sen~. 
0

fate&lta.docdocumumeenntasto:equl1·alente. provan· 
snldodo do mesmo R,eglmfflto, julgt... oolladaa nOII lllt:a e lnutlllm:las pelo Juiz, no aeu primeiro ~. quando _ ......... de 
do lnca,pa• nara O servloo, em 1nspec.. ae tratar da prlmelrt. metade, cobraaa lnl:clalmente, e, pelo escrl'flo do ~lto, d1 ser maior de 21 e men:r de 50 ann06. 
çõo de de e oonte'ldo mnós de 2fl na oobranCJ& da metade flna.l. 21 - falba oorr1da e carteira de ~ntklsde. 
a 

005 
dr rvioos , ,blicq, IJ)!!d1ndo Art. 7.• - Exoeptuam-se das disposições dos arta. 5 e II u IIC9lill e 3> - IJl'OVII de ser cidadão J>rasllelro. 

et rm de õrdo oom O que dwoõe procea,oe em que a Fazenda Estadual f6r aut:>r& ou 8\lppllcame, ol80II tlll 41 - tltulos ou documentru c:,mprob&torlOM de ter idoneidade morsl 
Regtile.mento m vigor - Submet. :::,: & tau terá PBIIB depois da declaio do feito, ai a Jl'uead6 fOr ftb- e capaeldMle lntellectual. 

á ~ ~e sat1de. ora. 1 o d.lallosto neste artieo tam11mi 11e ent.enae .-n os tett.oe tr;:, 
3
..:· Ã° ~~r:;tion!:~d~"'-: =i:a d~º~ actos Judi· 

XPEDIENTE DO OOV!.'RNO DO promovia o MlnlaWrlo Publloo oomo a&Sistente Judlctario e llffllpre que o e!- dos oomprehendldoa nos respectivos ottlclos. Ne!lla prove. serio apurados 
DIA l8 autor fllt Ili rawl, r11:Jl'OBIIIIMllte o conhecimento dt. llngua nacional e a bõa callll'f8phla. 
O ret.M· Art. 8.' - A tau Judkllarla aeri cobrada na IIIJIIUlnte ~- 1 2.• - A prova oral wrsari &Obre noções de pratica do prooeaso, 
O ln ervtnbor Pecleral JINte :l!lata4o _._..._f -, De 11111 quarto por cento (114 %), sobre o valor certo do· Pl!tfl4~ prlnclp.lOII ,er- de dlttlto e conhecimento da organ!zaçllo judiciaria 

rMOlve nomear d Allalva Yérss Ra- '""....,... e ,ul'OII VenciOos quer tenham sido ou nlo accwnullldm n& üet.lalb t11l vilOI', 
malho habilitada. no eXM!le de que Inicial da llill9IO, ou o Jue fbr al'bltndo, no f6mla doe li 1.• e 2.•, do írt. }.•, Alt. 32.' - :i:.i:a & prova eacripta. será conoedldo o prazo de 2 horas 
trat a 1e NI o do art. 24 do v1pn. rM a&IIIM de Vt.lor a oem oontoa de rél'1 UOO:DOOeOOO>; ~--· ...!_lOdoe 08 candldatos e na oral, sel'é. cada um 11l'gUldo por espaço 
~ ,1;; lll8tr1.leOio PIJbL ct,nto flo~>Sobre o excedente desse valor, oobre.r•-t. um declmo pc,r ... !la...,._ 

c r ~t.&1' ~~O a .:Õ ( ~ .. ~ - A tua -6 lnclulda na conta das cuatu J\ltSlalanM, t. fUn mJlllo :itt. ,:'--~=..~:A ":telll'80um t18 :i:dldc:~ 
uUno da vllla de lll9erloOrdl& de lff Clolfflfllda i parte vencida e em cuo algum -6 N9tltukl&. 111 pt'O\'à eicl'lllt&' 111.oral cada UIII t1rad. o ll9U 

d v licita .eu titulo da eecn,: trat:I ~2.º e,7 Dnqu&nt.c> Diio houver n:, Tbeeouro o aello eapeclal deJll!B .vt.. M.• .'.... 86 aer6o admSLtldOII A prova 
ri& cio ln 1ot e Begutança PUbll. do 81lfo ... V,Ó :, ~~to da tua Jucücta.rl& aet'á felt.c> por eetalllpllllla :.:=- :.-,.,.:•ir nota nlo IMrlat· a ,, na 

H~ -&&-e Al't. 11 - NenhllDI. juiz ou tribunal poderá proferir -t.enva em a.ln» Alt. li, nmnsnadM :,:i-··b 
o ln tor Nert.1 neste Eetado ~~ .. ~udklarla. 1m1 que della, conatll o napeotlVo PIIIIIIMD•, !UI d Ot.lldld '-' - ordeat aue 1 

118 
pr .....--..... ..__ .......... _ ,v....... par ftbe decreto. e~- .. •::::':..11&~ que lljll8 oou ~ notas 

1'1!11) "'!:!,, ~.,.,11o "~ Art. • ,...,cJ11 ncrlvlea nio poderio f1lllet' cond-, 111ra •ateava - .,_ :,"' pufJHaoc=-ci;"-.ªi:,oML flnltlft 4111 tmerlaísulml& <art. i;,•J autos 5*to8 A tua JuMu-la, lll!'ln 1 1 • - Mrd'1PTMal llabllltll -. l.lfUl!l!lrOS 
ClneDda 80lttlltar eeu ti ao flMiDt ele oaaclllllo preoed& o aello -· ts"e 80 lll&bto t:.-~~~ na ela - • .,ualdade 

t llo da rrll.rta do lnlletlor e lle • cxmpllltllr a tu&, o qa&1 tnatlllzarf., 11& f6au ~ pelo me'V9DIIII ff' IIDI IIIIÍP-:.. ór, 0& lnterlnm e es· 

gur noa PUbllea • dlollrl& ~· • 1:i':..,se~ai:':~er~v':'~t!' = · t 1.• - lllentxtl =,; 08 ~ e doutors em dlreu.o, 

~·l@P!.1JqJ 8811 ~. _ O r91ator do feito. em am qa&lllllo IM :i.~ • ta tando Cl8 doownent.os ext)ltdoa pelo 

..-mtie alltD lllll!ll90 em que se tmbt. delxldo de • t.a callllllt- 0 ·· · ·1ftt.,r,~ a .,,~º ..._ ~·c1C: :.1111111" dl qlllllqlw.' outra d1lipncl&, lllltldlll de tllllr .,l:lJ:""" 1 
.--. - ,1 IIBlia clDB 

w~ ~tointr.ct&, do «l8pmto naa .WJ u.•, ~ • ...: • a • em to que III te1111a1n batllllMd>. 
IDflúltlar I multa de lotooO a lOOIIOII alma da ffllllGIIIMllldde ~ ti • J o ou DNllldellte cio 'l'rl· 
Jlle ...... ......,, dD ..are'8-

... ili ~ lltlo--­-:.-t. ... --.:~.i..,.. & - d& -~ 



À UNUO - Sabbado, 19 de março àe 1932 

------------.-,-H-I_C_A_S __ D_O __ P_A_IS--E· - -D-0-~-d- .-M~M~~~ A-m-~~ll-a : ~~ ~~ô-a ~d~a~C~o-~~a-. -. =~~A~~~~mim~~n?~~- =~~~~L~~~~se--
lNfORMAÇõES TELEGR Jouvnr-se em P<'rilo.s oue avaliem 0, marca de Ilabayana. Appel!Jlnte, a gador ~uto Maior. Appellante, Ray-

ESTRANGEIRO bens penhorados executlvoam~n te. J ustiça Publlca; appel!Jléo, Beno- mun.do Antonio Lopes; appella.da, a 
__ Por parte do Montet>lo dos Fun- dlcto Pes ôa Filho. Justiça Publica. Negou-se provimen-

E X T E R I o R ~:e1:i~~gio~1~hi:r~,~~~: u~~cr~d:;1~~ cdonarius PubliC08 do F..st.ado o advo- Aii~rr~,n~·. 7,A:~~~ªrj~~lr:au~~· ~nt~n~~pel!~~~1ad:ra un~~~~~::~; 
~ndo dr. Horucio dt· Almeida accusou Nasr·imento; n.ppella.da, a Jwrtiço. Idem n." 96, da comarca de Arei!l. Portugal l\~,\~-~~!1~~-i<di~~t.~~ ! ~~~-~· '\Ji,_u;iç~; ~ cita cão e penhorn feitn.s em accão Publica &elator. desembarga.dor Souto Maior 

SUI CIDJO com relação n Ru ln, será 1>rcfacl:1 - executiva contra d Maria Cavalcantl Id•m n.•· 15, da comarca de CaJa- A.ppellante, o Juiz.o; appel!a.do, J osé 
LISBOA 18 _ Desfechou um tiro dn por Maxlnio Gorky Barbosa· zelr11s. A1 pellante, o dr. Juiz de di- Malachlas .Deu...., prov!m•nto á ap_ 

de revolve;·, hoje, no peito dentro do - O mesmo advoRado. na occão exe- rell'o; appclla<lo, Ma1nuel Gonçalv•'S pe!J~ão, por unanimidade de votos, 

roprlo minlstrrio da Guerra " COJ}l- Tcheco-Slovaquia ~u~~a ;c~v:~~oper.!r~c~t~:'~~:i
1
~~~ dai d~;:,va~" 18, da comarca de Caia- tª;;,"a:J!~r~~:~oa. s~~~o"j~r:J)pellada 

iõ~t~~rioi~e~~~~!i;.t:n~~r~a~~ ™TI:. 'S IVIC/1-SE A PROHUCC/10 cltacúo por pregão, e naQuella audi- zelras. Appftante, o dr. ~lz de dl- m A7l~ç1 criminal n · 70.· do ter-

ro.spltal, onde fallece~ pouco depois ~~A~!~'~flA l,o~~~~~;.~ rnclalts- :~:~~,?,,ª~u~v~~11~:i•1: r!~h~~~g~:~t/ rei1J~mª~'.; ;fºaa
1
g~~,1~rca ·~;r~le- do

0 
~h~m ~el~t,;::'m~~:~ia~~~~; 

Ue0d:~;f~~~;rae~·~ ~~t;; J;'~:;y~~ \1-Cç.as tu~ comnw111nm tronicamcnt>?- Que - Ainda. Pm nome do Montep1o do dad('. Appellantr, o dr. promotor pu- Prd-..o Bandeira. ApoeJlante, a Justi_ 
1 ~.t.raes que foram repres-ent.nd:tc;; emquanto se de.~em·ol\·p Pffi Genebr'.:I. Estadg o advogado dr. Horado de Al- blico; appfllado, Libera to Barroso de ca PuJ,IJea: 11.ppellado, Domingos Pi_ 
~~~~ snecess~. Entre ~s~es t:·abalh~s ll C..onfrn 11C"iR do DC'sarmanu nto a mdda accusou a cltnçáo feita a Alfre- Souza e Sá. res de ~ouza Deu-so provimento á 
ur merec«rnm_ ~s mais elog10::::a<. r_- ~(~}1~::~o\p'~~l\~cçã~n~~n~\~;:s e ~~~~m cto

0
vPie·1!to

011
;,111nn, n

1
nc~ta-

1
ot

11
e
1

<'x:1..·
0
cunt!~~ vo~e 101~: pl~~ernar1!:~d!'. t;~~~~a adeJ~~; ~:ellacao, po~ unanimidade de "º­f enrins da critica. destaca-~ n I'.>e- ió. u "' ., u Ptblica; appcllado. Rubcn.~ Ferreira no;oP1~~aii:~~-r O rfo apµellado ~• f:1t;.~:~c ,;~'!;t~'t e e.serevei'. tnm- ~~~ts r~;rcs,ce~~ta;:irl~i: d°e ~~~s - , :;~h'~,.;~~:."~~s ºr~r ;'.,~~tt10~:v~~i dos Santos. Apoel!ação mmlnal n. 35 do ter 

~ 0 me ,mo contava 36 anncs de ed~- mNralhnri01,0.<., cinco fabricas de ca- 1 11 did 'rlt Idem n:• 25, da comarca de Cam- mo dP Teixeira. da c-0mnrcá de Pa: 
h d *"or drnmati- nhõf's, 15 de munições, seis de r:-arrcs e os a u o.,; Ptn os. nina Grande. Appellante. a Ju;,t1ça t.os. R:' Iator. deSé'mbargador PauJo 

de e l~ra sobrin ? o nc, blindado'-. 7 de aeroplanos e oito f9_ Publica; appdlado, Job C::i.~tano da. Hypac:o. Appellante, Ji:-aQuim Fran-
co Antonio Rodn~es bricas de gaze polmra Estas 'abri- 'flºfr!OR TRl "lfNAI rr ,JIISTI( '3ilva. - . / ?,!soo do Na;cm:ento. conhecido r 

O EFFElTO DAS CHUVAS cas en\Prcgam nada menos ele 70 mil DO E,TADO Appellaçao ctve! n.º 18 da oornarca Joaquim Engc:to.d ": nppeUad,/'ºa 
LlSBôA 18 _ <\s chu\'n~ do<. ulti- coer:J.:ri<r-. As :~f·ftrinas d~ fabric-a d? Camrl~ne Grande. App21lante, J JLL,Ura Publica. D7tJ..se nrovtm -nto á 

ct':l'" salvaram ns cc1heitns• do Skoda, durante o onno de 1930 pm. Uí.• s.ellSáo ordin:tfrl. "'m 15 de- l113r<'J João Alipio T?rre<::: ªP?-'"'llado, Ge- a.PJ H t~ para anrr.1Jla · ú JUlgamen-
~0~\. l~O 1)3Lo.. que ec:ta,·nm qua~i p~~·- duzirnm ~ bilhões de coro3c; fornp- Prrsidf'nte -à~Jo~s:3~ovaF!S. uaro Cavalrant.i de Q 11e1roz. . ~o P ma11dar o réo apnelhnt.P 

3 
n.vvo 

dutac: com a sêr"n. Pelas perroect1- cendo matNinr~ hellicc :\ Yugo~Sh~ Secretario - Euripod"'> Tavare.'-. zef!s~ ~~e~~·n~~~ ci~~\~~~od~e C~~= ~~/·~~r~r'k;io~~to do desen,bar;ra_ 
,as u.s novns .c:..'lfrc.s sfio animador~s ;~~;u~~m:\i!1:1~~l~~h e ctivcr<::!S l't:'- Procurador geral - Mauricio Fur- za; appellada, d. Nelia Ferreira de Appella"ão ~~lnaJ n." 124, do trr. 

França 
IICC'IDENTES DE .\ VIACAO 

PARIS 18 - Perto de L1le. um ae­
roplano~ ~ herdo do qual se achava.J11 
o secretario gera.! da c~mara . e 
eo~un;rc~o.pi1ror~. ~~~~vt·~iol~nr~-~~i; 
t~ 10:sol i incendiand:> . .s~ ccmplet.a­
~ient e c:ubonizando todo~ as seus 
p: ceiros e trtp~antes, 

PAI!JS. 18 - P··rlo .de Blois _um 
ouro acrc..pl~m'.l inrrnd1ou-se, <'al~­
nlza:: do o lll necror da AProna1:1ti.... 'l 
mr Dumcnt - e o &'l:'grnto av1ado1 
qne I\H 1tava :l ,_pPn.r?lho 

A S1Tl1AÇ,\OFISA. 'CETRA . 
PARIS 18 _ o c~m,té executivo 

do Pai tido Rad~cal SccIBl~st::l appr~­
vou por unanmudad{' de_ votos, a o.­
drm do dia. que. r.on_.c::tatün?o a g1:a­
vicl'1-<l"' da situa<'ão fmance1ra nac.1~­
nal drnuncia ~ er.ro,<; da ~htl­
c~ dnanceira go1· Tnat1va, concluin~o 
que, com um "deficit" de qua~ro b1-
Jhôt dP fnncoc;. para o exerc1cb_ d: 
rn32 haH1rá fatalmente wn de vi~lt­
bilhóe de francos para o exerc1clo 
cte 1933 

STTU\Ç, O l<'T!'IA~CEJR.\ DA BUL-

~i::~:M 18 _ Dizem da BuJgari3 
dPba •xo dP. a.lguma reserva, que es~e 
pa',; .p!"".t.!!011 torloo os coupons de sua 
di\11da extrrna. os quaes soment:e a. 
q~inz.e rle ma'"ço cotTente ~ vencrn.!ft,_ 
>- situação fiinanceira está mmi; 
romprcmettidn O crçamento tra 
d~ quas1 8 bilhões de .. ~ewa .. cc~lV 
deficit, t milhão e ~00 mil cem~ ~ 
tr-rramb:o r.cmmtl>'rc1al e H!Yl. l1geuc 
~aldo no que se refere as d1vtd9.s ext 
t~ma.c.. e<tando ccr~~quentemente 

P.'1" 111~:~~~~~r l-ecü1 .1_-enda a inclu~ 
~ão d'í Bulg-aría na µr'.1Jecto rlo plan 
dr rnx\ll.o danubiano • 

Allemanha 
Tftf.GUA POLITTCA . 

BERLIM 18 - O gmêrno do Re1ch 
rf' .. oh•nu acioptar a tregua pohtica em 

~~et~~t~f; :nd~~~0as a~.é a~~~tl~º1~ 
atn il ficará nrohibda qualquer ma­
n1H'').tncão politica cn1 publico 

Inglaterra 
DECLAR\C\O DO PRESlDENTE 

DE V.\LERA, DA IRLANDA 
LONDRES. 18 - O novo presidf>n­

te da Irlanda. Devn lera, en I r.evi~h­
àa declarou que tfoncionav~ llqmdar 
os oar?nm€ntos no govêrno mglês. por 
melo de imocc;tos nnnua?s, os r,u9.es 
rom o reembol"O das dividas: 9.ntiga..,. 
nttlngirfw cerra de trinta milhões de 
libras esterlinas, exprimindo a ~pe­
rançn dn proxima proclamacão de re­
publica inlandêsa. 

li CESSACAO OOMPLETA DAS Dl­
'TDAS ·rnTERNACTONAES 

LONDRES, 18 - O ministro do 
f'-0rnmercio r. Runciman. fahndo á 
As~-')Cição de Imprensa, affirma ~er 
nece!ô!:!';aria, pnra a prosperidade mun­
dial, a ces-sação ccm:pleta de::. paga­
me11.tos d.as dividas internaci1na~s. 
ncrr~":entand~ qu~ durante as ac ­
tui:ies clrcunr,tancias faz-se mistér o. 
ltnpesição de nc,·as taoifas ~lfande­
garias pa1·a a prot.ec<;"ão das indus­
trlas e commercios nnciona~"i. 

l) ~~g~~~1\0 DA TAXA DE DES-

1.0NDR ES. 18 - O Banco da In ­
J!:late-rra r:~Jveu diminuir a taxa de 
d :e.conto para três e meio por cento . 

ST\LJS E~CREVERA SUA AUTO-
fl!Of}R \ PHJA 
LONDRES. 17 - Sabe-se que o J o-

tr P~~~~s ºs!1:\~~ d•d!niã~Je'i~ 
decitlitt.,c;e a seguir o exemplo de seu 

Polonia 
tada. Andrad~. mo d Con(' 1çao, d.a cor,iarra de 

Comnarrceram os desembar,rado. Embargos ao accordam nos autos Pr1ncêr1. Relatar, dr,sembaa,gador 

O FALLEGI111E1'1TO DO FAMOSO 
PIANlSTA F.UGEN D' \.LBERT . 
RIGA, 18 - Falleceu aos s.?s e~L.•. 

e sete annos de edade o famo~ ma­
nista e eompos1tcr Eugrn d'Al\:ert 
Natural de Glasgow. na, Inglaterr~ 
mos natumli11,do allt:o-mã.o D;ilb:rt 
foi dLc:cip11lo de Lis.zt. Os Jornae-c; QlH' 
lracam !-:eu necrologio r_eferP:m qu · l 
conhecido rompe.. it:>r d1vorc10u-se dl:' 
seis espcsas. 

res José Nova,·s. Pedro Bandelra I de appellaçiio clvel n.º 19, da comar- Souto Maior. An'lel!ante 
O 

dr. iulz 
Paulo Hypnrio, Souto Maior e .-> o:r~- ca da capital. Appellantes f."I ,:mbar- ~unicipal; appellado. p/

3
ncisco. X.­

curador gernl do Estarlo, Maunc10 t·anUl's, Frencl~co Alves Bezerra e vier df' Lima e outros Não sr toffiou 
Fmt.ado. sua mulher: npp,;:,llados e embargados, Xn'"'PCJmento da a.pp llaráo por una 

Deram-~ as :bgt, tntes <,xtorren 

I 

Francü:co Soares Londres e sua mu- nimidarle rte vot-os. · -
cins_: . . _ 1:.i.er. O dr. procurador grral do E.,;;_ Apnel!ftçã() crlmin..1.l n ... Hl2. do ter-

D_1str1bmçoes Ao desembarga .. õor tado apresentou os autos em mesa mo d0 S. João do. Rio do p. eixe, da. 
Jose Novnrs. rom os rec:nechvos oarecerrc;;. com:irca de P-::>U2'~ Relator desrm--

Recur;("o de halwas-<·orpns n. 33 Design2.çfio de din. - Recur&> df' bargador Paulo HYJ)'.3cio. Appellante 
<1n r~.nrnt"rn. de Pnto~. Recorr-e~ 1 e I habeas-corpus n ... 22 d'.! comarr-a de 'l juizo de dir·it-0· auoellados NPTsori 
Pedro Bapt!~ta. Ferrem1; recorndo, Campina Grandr Relator, des?m- Furt,ado Lrite. Jofi-0 Venancio de An-
1 1uizo d.i_:, d1rnto. . bargador José ~ovaes. Re~orrente. e 1radP e outros. Deu-c:.e prov?.mento ã 

Ao desr-~nba!·~ador Pn~lo Hypacio. dr. juiz d~ direito; recorridos, Se,·e- a;,;pel1açâo para annuPar 
O 

ju1ge.men_ 

V I D A R E L I G I Q 5 A hnpellacao _cr1mlnal n. '19, d'l "':.- rino Andre P mtros. to, por unanimldacl: de \•otos e man_ 
marca. de .Joao Pessoa Appel)ant Idem n." 27, da comarca de Umbu- da,· os réus appellados a novo fury. 

PROCISSAO DO SENHOR DOS Amomo Tito da S1l\'a appell:Jda, ·• wiro. ReLstor desemhargador JOS< Aggnvo de petição n 5 da 
00

_ 
PASSOS ,Justiça Publica _ Novars. RP<'OITf'nte o dr. _juiz de 1i· "Tlarca de Campina Grandr'.· Relator 

Como estava annunciada. realizou-se Ao descmbarg3dor MúnUcl Azeve- reito: reron-1do. Antomo AugtL1t'1 iesemhal'gador Paulo H:rpacio. Ag~ 
hontem, á tarde, a imponente procl,- do Marques. gravante-,;;., Alberto Saldtmha. e Ame 

d p s Idem 11." 39, do termo. de Sa_nt~ Idem n." 28. da comarca_ de Un~b~- .. ico. Porto: aggravado, 0 dr. iui.z d; 
são do Senhor Bom Jesus os ª - Rlta. ADpellantr, ~ Justiça Pubhc~., 7..eiro. Rccr,rrent o cir. miz_ de d1rr~- direito. Negou-se provimer,to ·

30 
re­

sos, a qual t'oi aco~panhada pelo ~r · appellado, o réo C1cero Lourenço &- to: recorrid. os, Manuel Percira e Odt- '·ur.<;0, par:i tvJnflrmar a stnten,...a Arcebispo Metropolitano. por_ varias e r l Ft :d ..,...... 
irmandades e outras assoc1acoes ca- z ~~- d~sembu.1-gador Pedro Bandei- o~de~ª~;s;~: da comarca de Souza ~r'.1.Vfl n, pOr unanimidade de VO-

th~i;~~~tito religioso de hontem. Qt1e ra Desnforam0 n1n 11." 2. da comarc~ :";~J~~n~a~ct~o j~!cf,~. direito; re. jt~?.::~cadedeh;t~,:ro;{',,!'.;rre';;;., 29~ 

:r~~~~~u~u i~~;1:;~! ~o 
5 

c~5~u
1::i!~:! ~: i?~!~· p~~~~~~1~~,~~~ ~~tc~a;i~~ 1 caRJ~~~~g~

1;n~:,18~in~e1:o. i;i~~: :[~rju~act~. dire.to; recorrido, Pràn_ 
visita aos .:antos Passinhos. Que ~e s. João do Rio do Peixe, daquella co-1 tf' o Juízo; recorrido, Pedro Alexan- Idem n 28. da ccmarca de um_ 
achavam artisticamente enfeitados, re· marea. drlno da Silva. . buzeiro. Recorrente. o dr. jUiz de di-
colhendo-s:!. após. á egreja de N. S Passagens - Ca.rta avocatoria n. Idem n.º 53 da comnrca da cao1t;11 reito; recorridos, Manuel Pereira e 
do Carmo t da comarca d~ Alagôa Grand·'.'. Recorrente, o então juiz de dire1t Odilon Francisco 

A' noite. foram os referidos Passi- R..e1atar, desembargador Pedro Ban- da 2.• \"Ora dr. Mam1el Victorian"' Idem n.· 27 C:1 romarca de Umbu-
nhos muito visitadcs. permanecendo. a

0
e
1
i
1
r
1
•ar.

1
ra~~.•,.:n·enmtes

1
.
1
, .. hJ~o

1
s.é

00
Herr~ueluan ... od,·~~ Rcdrigu:"s de P,üv3: recotTidos, Is· z~iro. RacorrPntf> 0 dr juiz de direL 

· d te concorridas as ~- ..... .., , -=- .,.. , ma.-el :M.a.rian~ de B..9.rros e Laura to; recorrido, Antumo A,1gust..J l\íar-~i~ 1~:ºstag-r~~ir~e~~de estão os m. s.~ gado_. bel Antomo Ov1d10 de ArauJo Mendes da Silva. q:ues. 

I 
Pe ·•ira Apprllação criminal n." 102, do ter- Idem n. ~2. da comarca de cam-

mos localizados. ~~ppeÜaçáo r.ivel n" 25, da ccmnrc:i mo de S. Joã:, do Rio do Peixe .. ~k nina Gr::inde. Recorrente. o dr. juiz 

UDICIARIA de Campina Grande Relator dec-?m- comarca de Souza. Aupellante. o JUIZ de dire-Ho: recon1dos Ses;erino An-
YIDA J barg~dor Ped,·o Pa~dcira. ApooÍ!an- de di>·e:to: anµellados, .Nelson Fur- clré e outros. Em mesa para os res-

Accâ-0 de e:rllibiciio de livros com· te. Vicente Frnc1ra: 31)~\lados, A à~d~ ~~{:o/oão Venanc10 de Andr~- ~~~l1at~~a~~i~;1~·1 n .. 123, da 00-
merciaes· - Na. n.udienda de hontem Bast--s & C;•. à- n.t tos d· Idem n.º 124. do trrmo de Conc-~1- ma.r<.""a de Itabayana.. Re-lator, de~m­
do dr. Sizenando de OHyeira. ju~z de ... ,c~~l~ª{t: /irt~~:~r 9ªº ~t5 

c~marc; ção, da coma_rca de Princê-sa. Appel- bargador Manuf>l Aze\êdo Appellan­
direito da 2.~ vn._ra d<l capita.~. reallzada dePCampina ·Grand('. Relator. de~em- lnnte. o dr Juiz municipal; a.ppella- te. o dr. juiz tle direito; apj)e:llado, 
no sa~ão propr10 do Palacw das ~~- bargador Pedro Bandeira. Appelhu1;- dos, Fro.ncL~o Xavier de Lima e ou- João Mallion. 
cretanac;, o advogado dr· E~ai:- '10 te e embargantes, Zeferino de OlI- trcs. Embargo..<:; no accord:un nos auto~ 
Souto. por parte de sua c9nstitumtf' veirfl Marinho e '-Ua mulher: apnrl. A.ggravo de p~_tição n.º 5. da co- de aop~llarão civel n.• 3, da. comarca 
d. Alice Gomes de Aragc..o, propoz lados e emJbargad.os, dr. Francisco marca de Cnmp1m:i Grande. Relah:n· de Ala~óa Grande. Relator,desembar­
contra a firma de ncs~a prac~ _v~rg-á- Gouv:eia Nobrega e sua mulher. O desembargador Paulo Hypacio. Aç;- ,g-ador Manuel Az.e-vêdo. Embargan­
ra & Cia .. uma acção de exh1b1cã.o de relator passou os respectivos autos g,·avantes. Albnto Saldanha e Ame- te José Bernardo de Lvra; embarga­
livros commerciaes oara haver o em- ao l." revisor, drsembargaclor Pau!o riro. Porto; aggravndo, e dr. jui?:. de da. d. Maria Dias de Jesus. Adiados 
prestimo ou dep~i_to de quarenta con- Hyp.acio. ~ire1to. Em mesa para os respect ·yo~ por não ter comparecido_ o relator .. 
tos. Pela firma citada compar~ceu o Ap1>2llação civel n.(I 31, do. com~r~:.\ Julgamentos. Assignaturs. dP accordaos. - Pet1 .. 
dr. Fernando Nobrega de Bananeiras. Ar.pellant.e, d. Marta Ju!ga.mentos. - Recurso de h abeas- cão de h abe-as-<'orpus n.·· 8. do. CO-

Accão sumnwria • - Pelo dl'. Syne- Eulalin Pes.c;õa da qruz Lima .. asc;i~- rorpu.-. n.º 6, <ta comarca de Umbu- marca d(' João Pessôa. Impetrante. 
sio Guimará?s, adYoi;a.do do professor ti?,a por ~u marido Antonio R:o zeiro. Relator, desembargador Joi;;é o ad\'og-ado bel. Irenéo Joffily, -em 
Celestin Mai;us Malzac, na acção sum- L~ma: app_ellado, o '.'Spol:o ~e Ant .. :,- ~ovar.e;. R~orr.,.m<'. o supplent.e ~e favcr dos pacientes Januncio Abdon 
maria movida contra as irmãs Carneiro mo Tertuliano da Cruz Matqurs. . k!0sdeci(I d~i:~.~~1;·a.rrcorrido. Anton~o ~:n!º:;;fª· i1~~u:~~:Jcse !~;:~ 
da Cunha, foi rcque_rid~ a ~ignaç!o ~ac:~ise;!

1
'b~~fic;do'~º f!u;~vis!:~~~~ Idem n 7, da cumarca de Camp1- de Santa Luzia do Sabugy. 

de pra1..o para a d1lncao p10batori . · embnrgador Mamte,l Azerêdo. na Granrle. Relator. o mesmo de_se-m- Idem n." 7, dn comarca de Patos. 
Em n~me das R. R. o advogado dt · Aiµpellaçõ.-0 civel n." 47, ela ccmarc:1 b.1rgnclor Re-correntP o dr. jmz d~ Impetrante o bel José Genuino 
Antomo Sá requereu subis~m os aut.os de Ouarabira. ApµelLantes, AleLxJ dirPito: 'rrcorrido, S:>veri110 Barbosa. Co~-r..?ia d/ Queiroz,· em favor dos 
á conclusão a fim de rer cL'~ignado dia, Duarte ela Silva r sua m ulhrr; .1.p- Idem n." 14, d!l comarca. de Ita- pacirntes Franci~o Olidio Wa nder­
cotn citacão da parte adversa. para a p~lladn, d. J m.;;eph a Justino da Roch-a. bayana. Relntor, o rnesrno desembat:- Jev e Odilio Meira W~lsJ.erley. Fôram 
prov.a testemunhal que pretende offe- o relator, de~rmbargador souto gad"lr. Recorrente. o dr. juiz_ de d1- 0.S.signn.dos os respectivos acco1"dãos 
recer. Maior, passou com 0 relatorlo ao 1 " reito: recorrido, João Firmino de 

E.uc-ufif!D cambiaria· - Pelo advo- rf'visor, dwembargador Pedro Ban· Sant'Anna. V A R I A $ 
i:rado dr. severino Alves Avres, por dElra. . . I dem n : 15, da comarca de Gu:i.ra-
parte de Francisco Jo~é das Neves, n~ Pa,·eceres. _ Ar,·p~llaça~ crmür~.al bira. Relator. o mec:mo desemba.rga­
accão executiva movida. contra Jose n." 108, da coma 1c~ de J oao 1;csso1. dor. Recorrente. o dr. juiz de direito; 
PP.queno. foram louvados peritos para A1~pellante,_ a Just1~a Publica., ap- recorridos. Luis TraJano de Lyra e 
a avalia.cão dos bens penhorados. p( llado, Joao Franc~sco da Sllva. O outro. 

Acções executiras: - Pelo dr. F. da desemhargador Pedro Bandeira, P~- RJ~~r. n."o 16,m~!n:mJ;~ªmg:r:arJ~~: 
Trindade foi citado Honorato Correia curador ad-h oc, apresentou os au s Recorrentr, o dr. juiz de direito; r~-
de Mello para. na acção que lhe move em mesa com O parecer. corridos. ManuPJ Gabriel e José 
----- MMARIQN Francisco C-0stn. A ABNEGAÇÃO DE MME. FLA I dem n." 17, da comarca de Guara -

bira. RR1a.tor, o me~mo desembarga -

Uma " avis rara" - A g_rande obra da viuva do \ ~i~;f~!:fi?~t!~d11: ~~,::~1;;, 
aslTonorno Flammarmn - Um exemplo confirma ndo os habeas-corpus, l)OJ' 

para o seculo un~~~/!~~i~~n~f~\ 27 da com ar-

PARIS. março - 1Correspondencin I o mereceram pelos seus soffrlmen tos ~ur; ~~!~~. ::~~}~~Ot~e~enl~~~~ai~~ 
e istolar l - Nesta época em que o es- neste. . gou-se provimento ao recu~so. para 
t~do da vida humana está cada vez Numa época em que o divo~cio gras- C? nfirmar o despacho recorrido, una-

mais em dia, convem que ~~mbremos sa - :m 
24 

horas ~ma/:~~:
1
: n~~0:: m~:~~\rirninal n.º 53, da comar­

aqui O gesto bello de uma vmva fran- xlco s.para os conJuge . , ca de João Pe.ssôa. Relator. desem-
·sa mme c amille Flammnrion. um exem plo como da Vmva F:amma- bn.rgador Paulo H ypacio. Rrcorren t-~ . 

ce~ ~rtame~te ue serio um bello capi- rion é digno da n ossa admiraçao ;_ du- o então juiz d~ di~eito da. _2.• vara , 
C~ q - d rante sessent a annos o velho sab10 se dr. Ma nuel V1ctor1ano Rodrigues de 

tulo o Que versasse a abnegaçao e . ~ · 1 men P a iva; recorrentes, Ismael Mn.:"-iano 
mu1t.as viuvas áquellrs que lhes fora m sacn flcou. mas publico~ r ellg osa . - de, Barros e L3uro Mendes da S il\'a. 

h 1 nc>ste mundo e conti- te o seu custoso nnnuano astronomtco. Não se tomou conhecimento do rr-
compan e ros · ' S'-im Há sete a nnos que o venerando pes- curso, por unan imidade de votos. 

Entregavam - :qe ao esporte d~ 11.;"".rt r as 
latas de li:,;o 

o sr. Oliver von Sohsten em carta. 
que nos enviou pede para publicarmos 
que a noticia que sob epif;raphe aci­
ma publicamos em a nossa edicção de 
5 do conente, n ii.o se refere ao sr . Se­
ver ino do Nascimen to. membro do Bló­
co dos Batut as de J aguar ibe e sim a 
outra pessôa de nome egual. 

Accre,centa aquelle cavalheiro que 
o sr. Severino Nascimen to, vulp;annen­
te con hecido por Bto. é em pregado da 
~partição do Saneamen to . 

Demonstra~ do movimento de 
alien ad os no Hospital Colonla "Julia­
no Moreira'', no periodo de 6 a 12 
de març > de 1932 , 

Existiam até o dia 5 133, entrou 1, 
sahiram 3, f alleceram 2 e existem em 
tratam ento 129 . .sendo : homensi 62 
e mulheres, 61 . 

nuarí\o a sél -o no outro. porque a - ouizador do cfo se foi e o annuarlo Appella.çii.o criminal n .º !Oi, da CO-

Leiam o CORREIO DA MANHA, 
Dl&l1o lndependenl:e 

Dlfte&ot: - OONEOO·M.UO& 
IIAT111AR nnu r------------------------1 ~ontlnúa a sahir todos os annos, com 

,~~~!1~.~~~ .. !;~~~-~-A ... ,~tf ~~!!~S 
Castro Dr. Oscar Oliveira ---:....-=..=.;=.:=.:~.....::;.;;;~;_.;;;._~~~-,--~~ 

Clinica medica de creanças e adultos 

OONSUI .TAS : 

Oas 16 é.a 19 hora.s 

Teleph.onc n. ::281 

JoAo Peasóa 

f'ons11ltorlo - PRA.Ç~ 1811 N. 181 

----------------------------

uma pontua lidade mathe matica . 
Ninguem sabe , ao certo, o quanto de 

secrlflclos cabe a mme. Flammarion, 
paro manter fid elidade ao espírito de 
seu mar ido, mas, diga-se de passagem 
que el!a é um bello exemph para tan­

t a • falsas intellectua~s que querem vi­
ver a vid a sem saber o que ella signi­
fica, e desconhecem absolutamente a 
belleza do sacritlclo da viúva ca, u­
tronomo Flammarlon. 

l t'olit•111. pri11Ao df\ l"t>ntre, dof'n,:a,- do ll•ado, panereaM ete. 

Curso de eipeci11ização com os proftssores L. Sodré e Velho da Siiva, da 

1

1 Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro 

CONSULTAS DA S 9 A' S li DIAR/AAIENTE 

Connltorlo , Boa Baque de Caxias, 888 - Belld~nela ; Boa •,ttaela Peuaa, 481-TeJ. t8 



ANNUNCIOS 
Contra a febre aphtosa 
Sôro contra a febre aphlosa: 

- Acção preventiva e cura~ha. 
,\ pplica e fornece mediante 

encon11nemla o tenente Prado 
medico wlerinario do 22." B. C 

SAPATARIA ~ende-se a situada 

~ d~~~~nde77~ual~ 
traba.lhO pois tem bóas machin.as 

~~~ºS: ~~~~ 8~ 
ti vo dia. venda será dito a.o interessa 
do que se deve dirigir a.o mesmo e,;­
tabcleclmento. 

Ol'TIMA OCC\SIAO - Vende-se 
,._ bem afreguei.ada AlfnlaLarla Vlc 
torJa, à avenkla Beaurepalre Roha.n 
11 ~27. com commodoo para pequena 
1ª2,~w é opt.J.mo e taz regular mo­

,i~ei:~oÍ.lvo da venda 6ll dlrà ao 
comprador. Tratar na tne5Ill& ai 
falataria. 

PIANO 
Vende-se um optimo pia: J 

no allemão, em perfeito es 
lado de conservação. 

Y êr e tratar á rua da Re 
publica, n. º 716. 

YENDE-SE A CASA N.• 575, A 
RU.'!. DESEMBARGADOR !EitEGRI 
NO - Oom a.coommodações pa.ra 

~d~u,,fa~~ ~ ~~~~ 
~r lt~~· :==~ m: 
m~~~1c-:"=m ª propriedade 
.. Covão", a meia. legua de noresoen­
te povoac;ã.o de Plrplrituba, contando 
119 quadros de c!ncoenta ~ de 
terr86 apropriadas à cultura de algo­
dão herbaceo. 

Informações na. rua Desembarga­
dor Peregrino, 515. 

Compra-se uma casa 
A Sociedade dos Carteiros da Pa­

ro.hyba. deliberando ter séde propria 
em uma das ruas Areia, Amaro Couti­
nho Pe. Azevédo, Sá Andrade, Ria-

~':~i, M~~I ~".,~· =iro~ 
casinha em qualquer das ruas md1-
cadas e desejar vender a fineza de 
dirigir cartas ao seu presidente, na 
5.• secção dos Correios e Telegra­
ph-OS da Para.hyba, declarando preço 
commodcs que possue, estado de con­
servação e rua. 

COFRE E PIANO 
\'endem-se - Um cofre 

":.!ilncrs" (212) PA.TENT 
e um piano do fabricanle 
Chappcll & e.· (London) .1 
Ver e lratar á Rua Direi­
ta, n.'' 290. 

N.10 PERCAM A OPPOR· 
TUNIDADE ! ! 

Vende-se lotes de 20 metros de !ren­
t.e por 70 de fimdo, na Avenida Eptta­
clo Poosõa (estrada de To.m.baú), pa­
rada de bonde e servido por agua ,, 
luz, os terrenas teem duas frentes e 
e:stã.o. fruotlferos. 

uma casa em Tambaú, no bairro 
de Maceiõ, bem localizada, tendo nl­
pendre, 2 salas, 2 quartos, corredor 
largo e coslnha, lnsta!Jaçã.o electrica 
oom medidor, bem construida, Já ten­
do obtido o aluguel de um conto e qui­
nhentos na época do verão. 

Uma maehina de polnt-a-jour em 
bom funcclon.a.mento. 

Tratar no restaurante ''Idéal" oom 
;'!so.f.roprletarlo. - Capital João 

PIANO PARA ESTUDO 
- Vende-se um piano fran 
.ccz, em optimas condições 
para estudo. Vêr e tratar I 
á rua 13 de Maio n.º 394. 

l\lOTOR DE 9 CAVALLOS 

A Ul\lAO - Sabbndo, 19 de ma1·ço de 1932 

Importante Leilão I FABRICA DE BEBIDAS "SANHAUA" 
DOilfINGO 20 DO CORRENTE, A'S 2 HORAS EM PONTO 1-------------- -----

. . ESPECIALIDADES EM· 
• ·a pensão da mmc Vicentina, que se retira 1>aru O Rao de Janciru I Viubo de Cajú e Jenip•po - Vinho de c,iú e Jenipapo ('lec1a• delicioso) -

AO CORRER DO M.\H'rELLO V,11~0 Medalha, (Biaoco de fr uctas) - • nho fclrppéa, ( Typo Moscatel ) 
l'nt••a Alvaro .Machado n 55 - 1 "andar - Pelo ugcnle DELMAS Vrnbo Çumado - r.ognac Moscatel - Genebra, "Hollanda e •fockrnk" - licor , Anizeltc - Oa,o,as - Guaraná. (Lspumanie) - Agua Tonira - Vinagres. 

Tl,DO PELO <'lTE DEU 

Discriminação - 1 cama de rasai, eom lastro rlr arame, 
1 ;;uanl,l roupa, com espelho: 1 pcnliadcira, 2 me,~~ de cal>ecciras, 
I hidel. l divan, 1 l>iong<,, 1 col u111na para al>ajout, 1 grupo de vime, 
com 8 peças; cadeiras de junco. 5 mesas quadradas, 1 mesa redon­
da ü cabides, 1 aparador com pedra, 1 guarda comida, diversa, 
mc,as, quadros, louças, ta lhcre , colheres, colchões, ul>ajouls, 
cad1cpout, l>aldes, jarros, bacias eslaluelas. t,,,atorios, espelhos. 
almofad,ies, encerados para mesa, !apeles, capachos, louças de alu-
111111io. 1 chapeleira, m,tllas, carnliell"us, plantas, 8 orinóes, lampa-

1las e t1m lote de l>cb1das nuciona.es . e .estrangeiras 

Praça Alrnro ;\[achado 11. j;, - 1. • andar 
ü;"\DE ESTT\1ER A BANDEIRA DO AGENTE DELMAS 

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
I maior emprez1 de navegação da Amarica do Sul 

111teDi;S01 

End. teleg.: NAVfLOID Séde : RIO DE JANEIRO 

Passa!eiros e car!as 

Linha. Sa.n tos~Eelér.o. 

PARA O NORTE PARA O SUL 

Espera~o ~:q~~~5
no ~;~~~!~e mar-1 ~r~:~Ul!o ~~~e n!Lfd~~OIOS de 

ço, ulrá no mesmo dia para Natal, março, aalrá no mc.,mo dia para 
Ceará, Tutola, Maranhão e Belém Recife, Maceió, Bala, Rio e Santas. 

Esper~d:a~u:l•s}~~[~~I 25 dei ~:~r~::" d~O~º~~eOA!ºT~i!~E~e 

março, sairá no mesmo dia para março, aaitá no mesmo dia para 
Natal, Ceará Maranhão e Belém Recife, Maceió, Baia, Rio e SantoP, 

1 

Linha l).I.Ca.náos Buenos Aires 

O paquete CAMPOS SALES 
Esp.erado do norte no dia 16 de março, sair! no mesmo dia I 

para Rectfe, Maceió, Baia Vitoria, Rio, Santos, Paranai:u', Anto­
nina, Rio Grande, Montev1déo e Buenos Aln:11. 

Linha. ::tl./.1:a.ná.os • .A.ntonh::i.a 

Cargueiro URÚ 
Esperado do sul 110 dia 17 rle marco, sairá no mc,mo dia paro 

Natal. Mado, Areia Branca, f'ortalcsa, MJrmbão, Belém, Santarem, Obi­
do!, Parlnltn,, Itacoattara e Manáos. 

Lin h.a ::tl./.1:an.á.os-Sa.n tos 

Cargueiro GUARATUBA 
Esperado do norte, no d ia 21 do corrente, sairá no mesmo dia 

para Recife, Maceió, Rio e Santos. 

A Companla recebe argas para Santarém, ltacoatlara e Manáos 
com transbordo cm Belém, e para Pelotas e Porto Alagre a transbordo 
no Rio Grande. 

As reda111açõca de faltlB e averl11 só serão aceltaa por escrito e 
dentro do prazo de trea dias após a descarga. 

Para Oemals lnformaç6e• com o agente I 

HASILEU OOMB8 

!:scrltorto ;fRAÇA bOEL PINIIEIRO ff•• 14. 

Armasena: Praça Ili de Novembro 

1 

Telg. SANHAUA - Telephone, 70 
L. C.A.R. V-.A.L~C> & Ca,. 

llu1 d1 Rtpublla1, 133 /145 - João Pessôa - Parahyba 

FABR1cAs oE rnGõts E cH A-IJulio Nobrega 
PEOS OE SOL la 

DENTISTA POSTO SERVIÇO CHEVROLET 

L. JJ'ofsy Trabalhos rapidos e garantidos 
r,~., d• lotõtJ-1,0~ a soos. IuW!a\ões Extrações de dentes sem dor 

por cont. dos labt!cante.. Consullas diarias das 7 ás I 

c;~~~~~:,.:',,.1r:~d1.s~· .. ~6:';.:.~;\: horas Rua Duque de Cax.ia 
ctposttos para caaes e para canio co.n 250 - 1." andar 

bocca.s 1.utoma.tica.s. 
Rua Maciel Pinheiro, 118, João Pessôa 

PAPEL HYGIENICO 
Pacote 1$500 

•' Pharmacia das Marcê~ li 

Usem 11 GOHOPIRINA 
Cura infallivel da BLENORRHAG! 

em poueo tempo 

Vende-se em toda pharmacia 

PESSOENSES 
l Prestae mais um culto á memoria do in 
, gualavel parahybano, saboreando os cigarro 

"Presidente João Pessôa' 

PIRES & SALLES 
ARMAZEM DE ESTIVAS EM GERAL 

PE.AÇA ARRUDA CAMAR.~. ia. 

CODIGOS: RIBEIRO E PARTICULAR 
TELEORAMMA - PI R SAL L E S - TELEPHONE 

João Pessóa - Parahybi do Norte - BRASIL 

Alfaiataria Universal - 145 Macie 
Pinheiro 

Variado sortimento de casimiras, brins, palm beachs, meias, gra­
vatas, sombrinhas, etc. 

Vênóem-se aviamentos para alfaiates 

Novidades! ••• 
Presidente João Pessô1 4 de Outub :o 

A •• CA.S,'- J?EKHEIRA ·· avisa á sua distincta 
freguesia que acaba de receber duas lindas marcas 

de chapéos com as inscripçõcs acima 

~•· l?EllREIIC.l D SII,, ,1. \\: to. 
- - Rua Ma-.iel Pinheiro, lc4 -

,!IIIIP-ERE-IR-A C-AR-NE-IRO .... &I\IIIIIC.-A LI-Ml~TA-DA I 
(Comp.' Commcrelo e 1'aH•gaeão) 

Sl!Df! - RIO DE JANEIRO 

J'APORES ESP.BR.4.DOS 

(.'.1,11-Cll.l t;IBE - Esperado de Santos e escalas no dia :3 
do correnic, sauuá no mesmo dia para Ceará e Mossoró. 

1 

Yende-se um optimo molar in­
glês, 1narca "Victoria", funccio­
nundo perfeitamente, a kerozene 

fONES { ~~\~J~. ~~: -- JOÃO PESSOA Preço baratissimo. 1 
Yer e tratará aYenida Brandão 

Curnlcanli, n. 299, Campina il••••••••••••••••••••••••••I 
Grande, Parahyba. 

BERl'l'Y - Esperado de Belém e escalas no dia 30 do cor­
rente. saoará depois da ind1spensavel demora para Recife, Maceió, Rro de 
Janeiro e Santos, para cnde recebe carga 

PREDIO A' VENDA - Vende-1 
se a casa de moradia n. 66, si­
tuada á rua General Osorio, jun-
to á cgreja de S. Bento. 

A tratar com o dr. Irenêo Jof­
fily. 

• ertafle •• lllclle ......... 
ofle Ülpelldl• .. sn,ndM .,. ... 

• ü nndlmente9 .... -~-­
ftll •• 111e ~r ellltua, Jllella • 
aprenlta • tnhllle .. fflh-. ••· 
Ulel'ff • en&BOM, .- ....__.., 
...im. ,ara.~ .. JffJN 
lar • ~ to D,UIII, 

CASA DE S&llDE Ili IIUTEBNIDADE 8. VICENTJ!l DB PAULO (PA· 1 
TBIMONIO DO INSTITUTO DB PBOTl!CQ&O A INFANCI& 

8ti .... em aprulnl e eoceca4o -te .ta u.pl&al, i • .,... 
1114a J:oio Maehallo. anneae ao Imlllldo te Proleqio e Aalatencla i 
lnfanela, • e- te Satie l!I. Vloente te Paale ... ,.. te ,-OIII lla· 
bUIWo • aollclte • te eptlmaa e oontona..-elia ac,c,o~. 

O tMDte n • ,anvtente eacolheri • - met1eo i •ontaa • 
Pnctuar - Cfl&beleclmente 6, ndànto .. li ....,r1 •• ~ 

ksv, tnrUnc,lamente, a er1an.- lenalYa. 

~ • - .. IM&U9te, ... Ut - , ... Pemle • 

AVISO - Previne-se aoe srs. c:amgadorcs que as ordens de em­
barque só serão fornecidas até a vespera da sabida dos vapores. contra 
entrega dos oonbecamcntos de embarque e despachos federacs e esta­
doae11. 

fa.n urfa! e c.ncommtndil.S, lrtlCJ, n.lores. tuli.·sc com os ~guio: 

Com~anhia Commercio e ln~ns~ia L RUA 5 OE AGOSTO N. 50 

Kronrke 

Ili 



A UNUO - Sabbodo, 19 de ma1ço de l~J;,: 5 

PARTE OFFICIAL 
(Conclu.são da 2.• pa&'ina; 

De<;reto n. 268, de I 8 de março de I 932 

Justiça, qunndo da competencia do Juiz sobre cuj-,;;;dens servirem ou n cuja S f I d F d 
jurlsdlçil.o lnspecolonodora estiverem sujeitos serfio instaurados por portaria ecre ar a a azen a 
cb ju!Z, represcnta,;ão do Min!.stcrlo Publico ou determinação do prc:ldente COi\>DlISSAO DE CO~IPRAS 
do Tribunal de Justiça, quando este haja Lido conhecimento dos factos e o Pe'.lido.- despachados por esta com-• 
julz sobre elles não t<enha providenclndo. 11:i.ssão, no dia 17, parn as reparti-

§ unioo - Funcciona.rá com() sect'(.·tario do concuroo wn servent,uario 
d,, Justiça da capiLal, escolhld, pelo presidente. 

Art. 39.' - Creado qualquer officio ele Justiça, o Govêrno pl'Oviden­
c,;.a.ra. para o ~u pronm ·nto na fórmn dos arts. ant..erlores. 

ArL. 53." - Js:SiÍes proces.sos scrllo prooldidos: çoes abaix, discrlmina<iasa 
a) - pelo juiz da comarc.'l ou t,ermo em que ser, ir o sccusa.do, Sf"crctaria do Interior e Segurança 
b) - pelo corregedor, quando a., faltas a apurnr cheg;-i.t·em ao ~u PublJ<' .. a: _ Para a Cadeia Publica da. 

conhecimento no CUl'SO dos trabalhos d~ correiçiio geral ou parcial; capital. a Carlos Guimarães 6 baldes 

Art. 40." - Os &1 vcntuaric.s de justiça Reráo nomeados effectivamente 

~i~' e c~o"~e1ti~vit~1"!~i:os'\!''~r~~ssg.~~:· ,;es1! ~!~~:t~ts habiuta­

attribuirt!· !;:~o-dei;:,';,':,;i~~;;~f! °j';:1~:;sd~~~!1~e /;;,~gl~~z, cujos 

e) - por um Juiz. extrnnho á C)marca ou termo, quando a rt~peito de madeira a_ 16000, 96$000;' a Fran­
do Juiz perante quem servir o accusadc milil.,u' qualquer doo casos de suspei- ctsco J. dos N·, -.,. 5 dzs. de vassoura; 
çao previstos em lei. de timbó. a 6S(JOO, 3().<;000; â Empresa 
_ Art. 54." - Aos actuaes servwluanos de ju.stiça fica marcado o prazo G. Nordeste, 3 pegadores de metal 

ae 60 dias para o cump-lmento no <ilsp,sto no art. 42. 0
• para papets a 2$000 6$000· a Fran-

! J.º - Em cada dlstrlcto judlciarlo haverá um escrlvií<> do distl'lcto. 
i...roposta* d~º j~z ~~ ~8;;~~~ de dist.rict::> .serão nom~a<los pelo Govêrno por 

Art. 55:'' - Os tabclllãcs e escrivães de qualquer_ serventia poderão cisco Cícero. 12 va.ssouras °hygfonlcas 
ter um ou mais escrevei,t<-s juramenta.d. os com penrussao dos respectivos I a $.500, 6$000; a Souza campos 12 
jmres. . lampadas de 50x220 a 4$500 54$000 

! . !.° - Serão nomeados pelo Juiz me<liante prop:,.sta. do scrventuar,o Para o R.eglm~nto Policial MiliLar d; 
do carto:·10 onde tiverem. de s?rv1r <" juramentados pelo Jwz perante quem Estado, a Eduard1 H3.erdv & eª 
fil..Creverem. . . Ltda., 4 escavadores inoxidaveis ~ 
• § 2." - Para se-cm adnuthdos. devem exhibir provas de habilitação 14$400, 57$600. Para a Guarda Clvic~­
mtellectual, ser 1:1a1ores de 21 amU?5, o mesmo exigindo-se para a nomeação á Secretaria da. Fazenda 2 ,;.5caroel~ 
d~ es-criváA!s de distrlcto e os pnvativcs do Registro Civil de casamentos, nas- las a S65o. tr.JOO, 1 çarret.el de linha 
c..menios e obito.s. . •420. 1. pa])<ei de a.,uulhas, $4-00· a Al~ 

Art. 42.' - Nenhum. serventuario de justiça P<,derá tomar pos.se do 
c..2rgo sem preencher as segumte.s obrigações: 

aJ - ter estabelecido a séde do seu crutorio em condições de p:de1· 
oifersoer a n~saria. .segurança para a guarda e conservação dos livros e 
documentos que _lhe fôrem entregues o_u po.ssúa em virtude do o]fi.cio, devenào 
~li~~r~~;~ ~.st;f ~

1
i~· lima repartição isolada, quando rn1o houver prOO.io pu-

b J - ter 1~.,wa<lo em livro e::,pccial, que íica instituído e conservado 

~ ª1lt~~1
!8'rl:~:r~.ªe~~:r::~~ªi~1~·i~o

5
~1~

1
1~~~4~i~e qu~ fará. uso. 

seguinte c~rZi',o~çã;71to n> Th<:.wuro do Estado uma caução em clinllelro na 

U .--:. tres contos_ de rêis para os serventuarios que fôrem ao mesmo 
tempo escnvaes e tabelhaes, na capital e Campina Grande . 

. 2_, - c!ots conios de réis <2:000,0001 para os que tiverem somente um 
<!Os cff1c1cs acuna menc1onadas, na capital e Campina Grande. 

§ _ l. - Nas . dema_is coma.rca.s e termos as cauções referidas no.s ns 1 
"' -~ da alm~a C des::.e artigo serão de um conto e quinhentos e um conto ·de 
1'eIS, respectwamente. 

_ . ! 2." :-- A requerin~ento do _serventuai.io, poderá ser dispensada a pres­
taçao ~unediata da cauçao .em dinheiro. a qual será .substitwda ,P<>r fiança 
e;.:os:,:a:~~11iªse';,~!t;ioº~~~~trfo~~ serventuaiio afiançado, em termo la­

\'lllCula<i~·t. 43.' - A caução ou fiança de que trata o artigo anteoedente fica 

. . 1) - ao resarcimento dos damnos occasionados pelo serventual'io no 
c:{crc1c10 de suas funcções; 

2> --:- ao pagamento de quaesquer multas ou enc::u·gos legaes. 
. § umco -:- Desfa!cada a c9:ução. ou exone~ando-se o fiador da respon. 

sabil!dade assunuda, tera o func~1on~rio tres meses para a reintegraçã:> da 
cauça.o ou apresentação :::ie novo fiador sob pena de perda do cargo. 

. Art. 44,: - E' de,·er fundamenLal dos funccionarios ela Justiça man-
ter 1rreprehe~1vel oomp::,stura e dignidade nas suas funcções. ctunprir as 
o;:dcns e decisoes de se~s ~~periores hiera~hicos, as prescripções legaes con­
ctrnentes, as suas attnbu1çoes, observar fielmente os regimentos de custas 
exercer cem probidade o seu officio, cabendo-lhes especialmente: ' 

. 1J - possuir escripturados em fórma legal todos os livros de seu car-
torio, mantendo neste a devida orden. e asseio; 

. . 2) - manter a neoessaria dlsclplma em seus offici06, representando 
fu~~~i:i~~/ J~:\'o~f'pctente as providencias neoessarias contra qualquer 

_ 3! - pr:reder em fónna a que os prooesscs tenham breve andamen­
~~ei,;1a~d::,'.tservando aut<X; em cartorio por mais de 4a horas depois de 

, . . 4J :- fazer conduzir immedi&.tamente ao juiz os autos dependentes 
t:'rc~t;;tcia, quando houver demora no seu cumprimento por parte de 

. 5J -. facilitar _todos os !f'E'ÍOS de inspecção disciplinar aos orgãos 
<bsso mcwnb1dos, considerada cwp~ gran• a infracção desse pr-ooeit.o; 

61 :- guardar o.bs,luto slgillo sobre os processos que correrem em 
segredo da Justiça, ou decisões que em tal caracter fôrem dadas bem como 
scbre as diligencias reservadas; ' 

. 7) - attende,· ás partes e fazer com que seJam attendidas com urba-
nidade e compostura; 

. 8). - impedir a sahi<ia de autos e livres do cartorio, a não ser. quanto 
aos pnme1ros, com vtsta aberta a advogadcs legalmente constituídos ou a 
membros do Ministerio Publico, sempre mediante carga em pr~tocollo. 

Art. 45." - Pelas faltas no CUmprimcnto de seus deveres os funccio­
,~~rios de j~iça, assim considerados, para os effettos deste decreto, os escri­
,aes, tabelhaes, quae~uer officiacs publicas, officiaes de justiça, dtstribuido-
3.:es, de~si tanos publlcos, contadores, partidores e avaliadores, ficam sujeites 
u., segumtes penalidades: 

1) - a.dvertencia em particular ou no3 autos; 
2) - oen.,ura acompanhada ou não de multa de 100 a 200 mil réis; °" tiver·3J - suspensão c~mpletn ou da metade dos vencimentos, quando 

'4i - afastamento forçaóo do cargo, por período de um a tres annos; 
5) - demissão. 
Art. 46.' - A advertencia ten, Jogar em virtude de faltas leves, de­

pois de chamado ou notificad, o funcctonarlo para dar e>.'J)licações. 
§ unico - Esta sancção disciplinar é appllcada pelo juiz sob cujas 

or~e_ns serviu o funccionario, cu a cuja jwisillçâo inspeccionadora estiver 
suJeito, podendo ser oommlnada, ex-cfflcio, por deternninaçáo do presidente 
do Tribunal de Justiça, ou por provocação dos membros do Mlntsterio Pu­
blico ou das partes. 

Art. 47." A oensura consiste em uma reprovação formal par portaria 
regi_strada nos livros de assentamentos que serão mstituidos sob a. guarda do 
or?a.o competente para a punição, sendo appllca<la pelas autorida,des refe­
rioas n:> artigo ante-rior e nas mesmas ccndLções ahi fixadas, nos casos de 
re:incidcncia reiterada em faltM leves. 

§ 1.' - Tal seja o caracter da falta, fica ao criterio do orgão compe­
knte para punição a imposição de multa. 

1 2.' - Da imposição das penas de oensura e de multa cabe recurso 
para a autoridade :immcdmtamente superior á que as impuzer. 

Art. 48." A pena de suspensão com perda de metade dos vencimentos, 
qua1~do o funccionario os tiver, comp-ete ao juiz sob cujas ordens o mesmo· 
M'rvir ou a cuja jurisdicção ou inspecção estiver sujeito, com o recurso pre­
v.sto no § 2.0 do artigo anterior de e11feito meramente devolutivo. 

§ 1.0 
- A pena de suspensão terá duração maxima de três mêses. 

§ 2.~ - F.ssa pena será comminada em pr:.czsw administrativo pre­
f>:di<io pelo Juiz e com assJstencia do Ministerio Publico, nos seguintes casos: 

aJ - culpa grave; 
b) - maliciosa Jnfracção do regimento de custas, entendendo-se d~ 

tal natureza a infracção a-OS dispo.sitirns de applicação constante, e não pas­
b!veis de duvida em sua interpretação; 

c) - reincidancia em culpa aecorrente do retardamento dos feitos 
contra expressa disposição de lei; 

d) - desrespeito ás ordens que expressamente lhe fôrem dadas, ou 
quando as duvidas que haja opposto por dever de officio, tendo sido julgadas 
irr.procedente, insistir em embaraçar o seu cumprimento; 

eJ - falta ou demora na pratica dos actos de communicação judi­
C!aria que lhe cabem em seguimento á declaraçií<> de .fallencia; 

fl - omissão ou injustifieave, retardamento na remessa da copia do 
to1no de tutella ao official do registro de immovel <art. 841 do Codlgo Civil); 

. g) - processo criminal mov~do contra o funccio~rio por qualquer 
crune de acção publica desde o moment.o em que a denuncia. tenha sido re­
cebida, salvo nos casos de offensas phys1cas, quando a sua. causa não affecta 
á digiúdade ou o decôro do funcciona:·io. 
. Art. 49.º - A pena de afastamento forçado do cargo se wpplica1-á ao 

!unccionario de justiça no caso de relncidencia nas faltas anteriormente 
Prevtstas e quando se afastar do cargo sem lioença legal seguida.mente em 
espaços difforentes por perlodos que, sommad06, a.ttlnjam noventa dias 
num anno. 

Art. 50.' - A pena de demiEsão compete ao Govêrno do Esta.do e 
será applicada em processo admintstrativo promovido a requenmento do 
Minlsterio Publico ou ex--0fflclo pelo juiz sob cujas ordens servir o funccio­
nario ou a cuja ins~cção estiver sujeit-0; 

a) - quandD já tiver sornrido a pena de afastamento do cargo. 
bJ - por notorios habltos de devassidão ou incontinencia de 

«'nducta; 
c) - por condemnação definitiva por crime commwn do qual seja 

elemento constitutivo a fraude ou abuso de confiança ou por outros crimes 
tommuns lnafiançaveis; salvo, se fórem comrnettidos em defesa_ de d_ireiLoJ; 

Art. 56." - 0-s escrevente~ Juramentados pod,-m ser encarregados, d<• frcdo aa SJ!va 1 tyrnpano cte' metal 
ON:ór~o com a affluenclft do serviço, dl' lod? . .- qualque~· LJí'to em. cartorio. 10~. :l folha'.s de papel madeira ~ 
mclus1ve te11_nos nos auto.s, sob a respon.sabilida<.te exch.LStva. do eu:nva..u, 1111,e. $300, $9f!O i'otal, 2w~.s20. 
o subscr:3ver~. _ SPnetari:, da J'au~ida, A.gricuJtnra 

§ UlllCC? - Sao nul106 .oo acto:; pratica.d.os p:::.r esc_revente Jur:_a.mentado r_ (__)hr.i ..... PubUt:".a.s : _ Para a Re ar­
fora d~ cartono, como tambem os praticos em cartono que na.o i:;ejam t1çao de Obras Publicas. a Cia. ~p. 
:;ubscnptos na fórma de&te artlg,. . Automo,·e,s, 1 camara de ar de 30x5 

fenmcia ~~ ~~~c-;;·t:°Jo~~~tai!d~!~~r~r seu::1 r!fto~ª~~~oo o de ~~~nªte j~= ~!~::· s;~~gõt::r\ a -~::J~i~t 
:amentado. . . . sµva. 1 dz. lapis 2 H. 20SOOO· a Lis­

§ wuco - Os e~r~ventes Juramentados ~ubstll,uu-áo o~ t'unccionanos bôa & Cia . . 440 Htros de molorina a 
eff~ctivos_. quand) estes e:;hvercm em g_oso de ferias. ~avendo no mesmo car- S700, 300f:OOO; a Francisc, Cicer::, l50 

!~:;i~O~lalS de wn ·~SCl'{!VCnte, substituir O ser;entuano O eôCtevente mak m"k.d!·i~~~,/:~~l!a~~ ~j~~: 
Art. 58.0 

- ~penas vagar officio de justiça será temporariamente de 1 _ mt. 2$500. 6 chuveir06 de baixa 
pro\'ldo pelo juiz a cuja jurtsdicção pertenc,,r a ,serventia. Po:i<endo o Go- prcs,ao de 3_ 4 a 7$000. 42SOOO; a ,J _ 
yêrno fau>r a nomeação interina até o preenchimento definitivo. Barros & Filho, 4 àia.phragma para 

Art. 59.1> - Passam a ser pnr distribuição entre o p1imeiro e o se- bomba de gasolina de "Chevrolet'' a 
gundo escriváA!s de orphãos da capital os feitos orphanologicos, de ausentes. 1S750, 7$000; a Souza Campos, 2 kilos 
menores e lnterdictos da mesma comarca. ficand, rerngados os artigos 150 de sta1ú10. a 18$000, 36$000; a Cunha 
do lei n.' 256, de 9 de outubro de 1906; 11 ela lei n." 267. de 25 de setembro de & D, Lascio. 4 mLs. de mosaicos e, 
1907; 2 da lei n: 511, de 24 de março de 1920 e quaesquer outras disposições amestra a 13$200. 52S!IOO. Para ., Re­
em contrario. grf!)-enb PoHci2.1 Militar. a L. Car-

Art. 60: - E' supprimido o termo judiciario de Pedra de Fôgo, fi- n:iro ~ Cia .. 50 kilos de pó preto a 
cancl, o seu teiTitorio pertencente ao termo ele S. Rita J_vCOO. oO 000. Para o Grul'D Escolar 

annexaxl!rl' :;~aE~:e:J:~;;~a~ termo de- Pilar com os antigos limites e g~ .. :pe~~f~ d: c~Y~i~~ z~4;;iº n6; 
Art. 62.' - E' restabelecida a comarca de Pombal com os linutes do 12c0.15 de diametro a 1~000. 600$000 

actual termo judiciario. 30 mts. conduetores de zinco de 10 
Art. 63.' - Ficam annexados a, primeiro cartorio de orphãos de cms. de diametro a 8SOOO 240$000 

~!~Pc\~ª m~~';,d~ict':.<J:almente vago, os officios do jury e execuções cnmi- 'faW~~683SJOO Totai gerai: . . . . · 

Art. 64.º - Ficam extinctas as ferias forenses. mencionadas no para- Chromacit• f'ayalf'antL :\lo1.cvr de 
grapho ':,~'.'°6t.? ::_'\~55.;';<':b;!1:fi !~~~ti: e ~.:":~ªiublico e M. Gomes, João Peixoto Pessõ..; 
demais funccionarios de Justiça poderão gosar trinta d.ias de férias em cada 
ann) sem prejuizo de seus vencimentos, quando os tiverem, e da contagem de 
tempo de serviços. 

§ unico - As férias serão go.c:;adas de uma só vez ou em quinzenas. 
Art. 66.º - Não poderá o sub5tituto entrar em -fé1ias simultane::i. 

mente com o funccionario a quem deva substituir, nem o pr .:.motor publico 
cem o juiz de direito da comarca. onde servir. 

Art. 67. 0 - A concessão de férias será regulada à.e modo que dois jui­
zes municipaes ou de direit.o da mesma c8marca ou dois desembargadores 
não as gosem, simultaneamente. 

§ 1.0 - Para effeito do dtsposto neste ai.·Ligo o procurajor geral é 
equiparado aos desembargadores. 

§ 2.º - Requeridos férias ao mesmo temp:> por dois ou mais dos ma­
gistrados ou funocionarios de Justiça mencionados nos artigos anteriores. 
tfrá preferencia na concessão: 

a) - a.quelle que não houver g:~ado .féria.sem tempo algum; 
b> - o que, no anno corrente, não tiW!r go.sado a. pruneira quinzena 

de férias; 
rc) - o mais antigo quando e~tiver..em em egualdade de condições. 
Art. 68.0 - Os juízes mwli.cip&.es. promct~res publicas e funccionarios 

cio fôro devem requerer férias ao juiz de direito da oomarca e este, como 
também cs desembargadores, ao presidente óo Superior Tribunal de Justiça. 
&te ultimo g.:sará suas féria5 independenW de requerimento, observando o 
disposto no artigo 66.º 

Art. 69.' - Conoedidas férias. deve o juiz que as deferir conununicar 
iEtmediatamente ao secretario do Interior e ao presidente do Tribunal e este 
áquelle, sempre que concessã.':) fôr de sua competencia, ou quando elle pro­
p1io entrar em férias, caso em qu2 fará identica oommuni-cação ao seu 
substituto. 

§ unico - Esta ultima communic:ação é obrígatoría para todos que 
entrarem em f,érias, cada wn ao respectiv~ substituto. 

Art. 70.' - As substituições por férias não darão direito a qu11lquer 
vantag'('m pecuniaria além das custas que couberem ao substituto pelos actos 
Gi;.e praticar no exercicio Co cargo do substittú.d:J. 

Art. 71.' - Este decreto entraTá em vigor, na parte referente à taxa 
Judiciaria: 

1 l - No município da capiLal 110 dia segumte ao de sua publicação 
ns> jornal offlcial. 

2) - Ncs nrnnici.pios ligados à capital por estrada de fen-o, tres dias 
após a publicação. 

3) - Nos demJ.is municípios, quinze dias depots de publtcado. 
Art. 72.º - Na p.arte 1·e'fer~ntt: ÁS cu::»-tns dos desembargadores e pro­

curador geral. começará a vigorar este decreto no dia l " de abril vindouro. e 
quant, ao mais, na data de sua publicaçáo. 

·. Art. 73.º - Revogam-,5e as ci!spos1ções em contrario. 
Palacio da Redempção, em João Pessôa, 18 de março de 1932, 43.' da 

Proclamação da Rapubllca. 
Antitenor Na.varro. 
Gratuliano d:>. Costa Brito. 
Matheu.s Gomes Ribeiro. 

DEMONSTRAÇAO IA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
Saldo do dia 17 cio co,1·ente 
"!.Pcolhlmentos teltos no Thesouro no 

dia 17: 
Pela Recebedoria de Rendas 
Pelas Reparticóes do Interior e ou-

tras .................... .. 
Retiradas de Bancos 

Despesa effeciua<ia no dia lB 
Denositos em Bancos • • • • 

Saldo para o d ia 19 ; 
No Thesouro . • .. .. .. • • • • • • , • 
Em Bancos. co11!onne demonstracão .• 

13 400SOOO 

412$380 
5:000$000 

~ .516$400 
18.400$000 

242 563$685 

18.812S380 

261 376$065 

20:916$400 

240. 459$665 
!. 550: 138$204 

l . 790: 591$869 
Thesourarla ~ral do Thesouro do Estado da Parahyba, 18 de março de 

1932. 
Fr"nca Filho, 

Thesoureiro geral 
João Hardman de Barros 

Escrtpturarto 

MOVIMENTO DE CONTAS 

Dia 19 

SERVIÇO DO ALGODAO 
SECÇAO DE CLASSIFICAÇAO 

DIA 17 
foão Pe:-:sôa - Foram cta...~ficados 

727 fardos de algodão com 120.6'13.8 
kilos para os srs Abilm Dantas & 
C>a. e Nicolau da Costa. 
Exportaçã.o pelo porto de e,, bedcllo 

Para Santos, Rio de Janeiro e Li­
,·erpool foram ex-portad9..3 pelos ,·o­
peres Campos Sanes, Itaglb'.l João 
Alfredo e Actor 1. 495 fardos cém 
243: 807.9 kil :s. pertencentes aos s~s. 
Ab1ho Dantas & Cia.. Nicolau da. 
Costa. S. A Wha.rton Pedroza e 
C~mp. Cem. e Ind. Kroncke. 

Procedentes de Campina Grande 
foram e:'--portados para Santos e Rio 
de Janeiro pelo ,·apor C'ampc,-· SaJI•.s 
;~3 .fardos com 39.402.5 kilos dos :;rs. 
.. ~e de V~sconcellos & Cia.. Araújo 
Rlque & Cia. e Enuinio Leite & Cia. 

Stock existente 
Em Campina Grande 7. 062 fardes 

cem 1.151.305,5 ki!os. 
Em Joã > Pessoa 3. 476 fardes com 

563 773.6 kilos. 
Rxebemos a seguinte: 

Numero avulso 
200 réis 

·u;IrnT.UUA DA l,'A:lEND.\, AGRI­
(;ULl'Uit.\ E OBRAS PUBLICAS 

F.XPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDP..S DO DIA 18: 
Petição· 
De Manuel l\:lonteiro, requerendo 

canceJlamento da collecta de uma 
gar.a~e Q~e lhe foi lançada neste ,:-x­
e.rc_1c10. \'1.S!O como man~m uma cf­
f1c1nn. electro-mechanic..9., á 111a San­
t,1 Elrns .. :- &>formc..se a conecta. 
parn . offY.Ctna ~e co11ct>1tcs de· auto­
mm·e,~. ~e ai::cordo f'Ctn .J JY.l.ret'er ,ta 
com1!11-""sao de arrolamento. A' 2.• 
Srccao 

li\IPRE!li::iJ\ Of'l'lt'lt\L 
F'....st.n repartição recoilleu, hontem, 

aos cofres do Thesouro do Estaclo a 
1:11portn.ncia de 412$380. coITespÔn­
nente á re-nda elo dia 17 do conente. 

INJX~fJºi,;~~~3- GUARDA CIVl-

lnspfctoria da Guarda Ci\ ica do 
Est..'1do - Quartel em João Pessô.a., ~t cti9 mi;;,ci~~oll932 - Serviço para O 

d! - em todos os casos em que a perda do emprego ou mha.billtaçao 
Para a funcção publica seja prescripta. pelas lets penaes, desde que a oen­
knça condemnat:>ria tenha passado ~m julgado, ou quando essa ultima con­
dição não se tenha verificado por evasii,o do aocusado, ca.so cm que a demls­
•áo se fará tres méses após a appllcnçií<> da senteru;a. 

Existentes no dia 18 
Pagas 

l. 569 .129$677 
l '500$000 

_lnst>t"ctoria geral e policiamento:­
D1a á Ins:pectoria. o guarda de 1.ª 
claf~e n. 11: rondantes. os guardas 
de 1.' classe ns. 8 e 7: guarda do 
Quartel. os g1•ardas ns. 125, 127. 151 
e 46; ronda da c-!dade haixa, <.'5 guar­
cla.s 116 e 100; policl~mento da capi­
tal, o.e: guardas ns. S7, 102, 203, 197, 
189, 200, 113, 204. 216. 190, 215. 176, 
211, Hl5. 47. 213. 66, 2Cl, 43, 192, 18. 
181, 2\2, 44, 126, IH, 108 185. l!O 
194, 210, :o~. 101, 1C3, 199,' 1C9, 175'. 
45, 54, 132, 65, 207. 178. 95. 128, 
62. 107. 187, 58, 52, 59, 51. 191, 97, 55 
e 111. 

Fiscaliz~ão do transito de- \'ehi­
culos: - Rondante. o guarda de l .• 
classe n. 20; niantões. os liOlardas ns. 
205 e .i3: plantões, os guardas ns. 177, 
RO, 106. 118, 49. 32. 112. 30, 48. 180 14ó, 
3\, 114, 37. 39, 35, 172, 183, 64, 27, 
29. 174 e. 3()0 

Art. 51.' - Em todos os casoa de prooesso administrativo dar-se-á ao 
accusado o prazo de 4B horas, para. apresentação de defesa previa, podendo 

~ l:t~~~ro~. Ji::_ng~~õ~ ~~:/t:'Lr!f :!\:" ;::':le~:S rin~~~r~~ 
4ue o juiz encaminhará o prooessado com o. seu relatorlo a.o dhefe do G?­
'Uno, que decidirá ouvlildO o consultor jurldico, o qual terá, no caso, funcçao 
meramente opinativa. 

A!'t. 52.'' - os processos 21c!...rrnin!strativos centra os !uncc!onar!os de 

Existentes nesta data . . . . . . • . . , 
Emprestlmo do Banco do Btasll • • • • 

Saldo demoDStrado • • • • • • • • • • 

D!v'..,is !lc!uld:i • • • • ,. • • • • • 

1 . 567 629$677 
1. 600 : 000$000 

3. 167 · 629$677 
l . 790: 597$869 Bombeiros: 

Chefe de turma, o guarda de 2. ~ 
... ~;:.;..x: :: ::-1. w:·::..::t~~:·c Ct :;r..·~·~~~Jt:-





A UNI~ü - BaÜÕ&do, íS ãe março õe 1932 

EDITA.E 
PJl.F.FEJTt:RA ~ll' 'J('fl'AL.-Fdl­

tal u: IL ~ º" 01drm do ~r. diJ~C"tor 
de }!;xpf'diente e Fnr..encta. f:1~0 p11-
bl1ro QUP no dia 10 do r >rl'f'nt"' me 
e ibha .. lol. ás 11 hon., ent:e ,~ Pdi. 
f1c1os da Pr •fPltllr'.l e- do mf'rrado d 
'l'embiá. serão poste n lln~ta pu­
blica 4 jum<'nto~ qur. · orli1rn cm 
<lf'prisit-0 ha mais d · qulnzr dl:J.s. por 
terem sido l'ncontrados VHqanrln nns 
ruas rlestn cidade _ 

Prr.feitura Ml1 1ic r nl ri. Joao Pe -
,a Jfi de março de 191'l :'\lanu l 

Jn-i~ Pirf's, chcfr de ~ecção 

\IJNISTERIO DA FA1ESDA -
ecrfio do impo to . obre.ª rem'b -

rJ1taJ _ Pe,lo presente !1c9-m conv1-
\lr..dos a. comparecer á &-e-e-ao ~o Im­
post.o sobre a Renda. 1 Palsc10 das 
&crct.ari::isl, dentro -do praso de 10 
dias, sob pena dA mnlta de- que trnt.a. 
O art. 168, do Regulamento ,1g,ntc, 
s conb·ibuint.es ab:üxo. M::muel Ca­

va.lcate de Souza Herdeiros d-e J :JSé 
Ribeu·o Palm<>lra de Alb•1querque. 

secção do Impost<> , _>bre a Rendo. 
itnnexa á Ddega.ci:\ FISC~l do The­
somo Na.clonal. em 10 de março de 
1932 _ - Antonio Car.u:Uet. Leitt>, e,r,­
r.arregado d) e"'-1)1.~ient.e 

ff"rida promissor\a e Lle quem ma Is 
po••,a lnt l'e.'.iSll.r, manidou pll!'iSur 
pr ~~ntr edital eom o prazo dt' 60 
dias prlo qunl fica clt lo o mesmo 
portador dr, pn:imi• orln, para dr11Lru 
do rf'lfl rldo pt azo vir rcrE·l)1 r ·i im 
po1 t:111rln df'Jx>sitada R p'.1rn cm,,;;:l'lr 
mandou la\rni· ·c::.tP qnf' :c·pr{l oftlxaio 
fl. porta do forij;n P rrproctuzido pe:o 
c1 o ( ff'r ~sl d • F":'t~do. n,,cto I 
J)O n.cto nest,1 e ida dr do Paraln IJ.i 
ao 18 tii ~ do nw. de março çle Hl3~ 
Eu. PP 1ro UlW,~S de Cm-v:1lho, e "'r1-
v. o O f!-:C:"~\'I " UbSCt'(•\.O, lAt.i.sigll 1-
d-01 Ant 1nio Ffité ·n F'r1'reirn V<:'ntu 
ra. E. tá confornw com o or~m·lt . 
Suhscrr,o e n.s.,;;igno. O e 'C'J"'l't·iio '?(;' 
dto Uly e- de Co v 1110 
----- ·------

Seeeão • "1vre 
soe. COOP. DE RFSP. LTDA 

BA. 'C'O CENTR.\L Asscmbléa g,· • 
rnl ordinarta - :?.• C'OllVDl'a('fto De 
ordem do sr presidente. n1so a.os 
intere~:.ldos QUP., não &? tr.i.1do real1-, 
zado a a.ss:i·mblea g,e-ral convocada 
para hoje, á. ialta de numf"'l'O. p,:1r3 
o fim de leitur,1. do relat<ino do an· 
no (m!U1cel1'o de 1931 ,. eleição do 
Consel110 Fiscal e Voga.!, de ~ccôrdo I 
com o art. 36. foi n mesma adiada 
para 2. ª e ultirnn convocaC,"âõ que te~ 
rá logar no dia 23 do oorrent.e, ás 141 

SECRETARIA DA FAZENDA. hora..1 cuja 3' . 'mbléa se realiz,:,.n\ 
COMMISSA.0 DE COll,JPR.AS. - na séde dest.e Banco. e funccionará 

OITAL N."' 12 · - ('ham.n crnicurrc11· com qualquPr numero de soe.los que 
, .li/ ao tornedmt>nfo do mal ~·ial abai- comparecer, de a.c<.,-01do com os E..,ta-

o discriminado: - Fazemos publi- tu?o°ão Pec:són. 14 cie março de 1932.· -
co. pare conhe-cun nto df' quem in- João C'3.ndido Duarte. director-secr~­
tere ·sar nossa. que esta commissà) tario 
acceita propo-cta:. n:ua o fornedmen-
1 -, do matf-rial nb:iixo mencionado. 
Sflb as seguintes cond1o:;ões 

As propostas d:verão s~·r em'iadas 
r,>c;ta Commi -'são a tk o d ia 25 do cor­

r ntr. pelas 14 hora~. no edifício d.o 
h:ilac10 da., Secr,,,t-lrias, no pav1men­
o ondr funcciona a Srcretaria d:i 

} 1 nda. ser _m M mesmas e.srripta 
e t.mta e a~.su:mad .. ,~ de modo Jegi-

·1. contendo nreç.{'I por unidadt- 11nTa 
e. ·1da o.rt.üw. assim e.amo a qualidade, 

1m1rca e a refer 0 ncia Que os mes-

SOCIEDADE UNIA.O OPERA RI\ 
HENEFICENTE - De ontem do sr 
pre.'1üdf>nte da ~mbléa, convid) to­
dos os associados no go..~ de seus di­
reitos .c.ociaes para comparecerem á 
se.!~ão de A$embléa Geral E>..iiraor­
dine.ria, que se realizará domingo, '?O 
do corrente, n:> logar e hora. do cos­
tume, para tratar-se dr assumptos de 
altos mt.eresses sociaes 

João Pessõa, 15:3 932. 
twrato. ~cret.ario 

Joo;é Li-

"11:a~:~~\1ª~n~e~n;~;1~1c~d~m~t\~5-pa- CADERNETA PERDID.\, - Clau. 
, es d botinas reunas. em couro :~fo00.!_"'i~~ada d~ob;~!in~f;en:'. 
preto 250 pares d:> oerneiras nretas Caixa Econonuce. Federal sob n.º 
.11odelo do ExP-cHo; 2SO rn.pot{>s de 75-5-A e de sua pnpri;:OOc1e, r.om n 
µ.imia ai vadio c cnnuz e abotoadura importancia de 1 :000$200 até 10'9,929, 
rnbul1da. modelo do Exercito· 43~ ,·em, pelo presente, avisa: ao publico 
t'ncos brancos de algOO.ão. 150 cob2r- e especialmente á rc-terida Caixa, para 

t01°s dP lã vt>rde. 109 caootes d2 ns devidas pre,canções e nullidade n 
panno nlvactio fino cicapuz e aba- quem enoontral-a e não queira r-ntre­
ondura de mas?a 1)reta. modelo do g.ar ao seu proprietario 

F ~ercitn (para sargPntos, e 15 ditos. João Pessôa, 23-1-931 
dPm idem. feitos ~b medida. par2 - ------
a.ntentos-a.1udant~~ f" primeiros .snr-

0ntn, e 2 cadeiras para barbeiro. DIVORCIO NO URUGUAY com c1ois ou tres movimento 
íi:111 15 ele marcn dr 1932 - Chro-

mac.-10 Cavalt'anti pel:i Comm'.is..cãn 
rlP Compras 

EDITAI, - O dr. Anl on•o p,· o " 
F' rre·ra Venturn. ,lura rle d1rPH "l 
\ • '1i ra dQ camnrca da CJ:1'1ital ro ~ 
F ,1 acJo r!a Parahyba por Yirll :l" ,fa 
lei Ptc 

Pai &:"tber que nnr part~ d1 h'"'l 
Elvscn de Barrr.<; Mnnl, p,::,r ~eu n:0-
<·wactor e advru:3rlo bel. E•:an~lr) 
Soul-0. lhe fci dirigirla a ne,t:_r:§.o ''."J 

!enr cee-uintr: "Tilmo. sr. dr. iuiz r'I<> 
direiio -dn ccmarca de J' ãfJ Pe. ~01. 
Diz o dr Elv ."~u de Ba1T1Js Maul. 11 r 
, "'li procuradc-r e ~, lvogado ba ·xo '1' _ 

· 11arlo, ou~ em 14 dP 1H1v, n· t,n . 1 

l'ijQ :lValisou um:i n ta nrnm~ vn1 l 
f hr:1nco e com ,·en imento indet -1·. 

ti11nnclo no valor d? ci11c-,cnta mil re 
<,)0 com. eml]tt1da na m ma da''l 
pPI() . rnhor Wc1 1dPmir Brnga., F"'.h. t­
.::1li~~. a unira JY"OlllÍ<:"('orla até• h<:iir. 
n\'aliznrla pelo sunç-lir-nnl J\~.,n-, • .,.,.,, 
µ0térn, qnP por forca do nrt. '?l i 
lf'i n 2 OH dr 31 dP. dr7~mbrc ·i" 
rnmr dito prr:n1jr5 ria {. ·á ,·ent'jn 
d• <IP 14 de n-0vem:wo de 1931. d 
n e s apóc: a "mi• :-1" do tit1t1o. O 
f.10l"f'1d1r dt.te nté ar,or:1 R'•1da 11,-, 
apar ~f'd p ;n r cr t)( :· l) ,.,..., ')-·'1:ivJ 
e:H:amnnt.'.), dandn as q11itaçoe·t d·1 
es!.ylo. Tambem não lrvou dita pro­
mls'ioria a pro1·f:"~t'J. O wpplícan1" 
can;biari::unent.o vincul::icto ú obrig- -
r.ílo a_c.:~unlidn, qu •r nos t rm~·!i!ó io ut 
26 da lei ci.teda. excnPrar-c:~ d" -
1n rf'nowabílidndC'. Sendo em 

~o O cm:f~!;;r,. PPa~ir~a~~~· ~qu~~f \~~~1 
1 

\ ·m r· - l :1tr-c;amrntc e nos t-erwos r1 
art. 11praMtaclo fo'"' r ·, dPJ,.. .... it, Nl1 1 

1nlzo do v:ilor ctn prom1"on1 
cn1J íJ ;o, e de j1Jro~ dn mora c~rr -~­
innd nt s a um · m trr ,u :=;eJ 1 !H 

3'"'. F' inr.crto r d sro11hrrido o p~l'­
trvlri· da prom i~ orl.\ em a ,weço A· -
im. n•qur: quP sriE! o nH' m'l cit.·1..:i l 

lJ.Or edita! d ... ~~ ent'!I. ,G01 d1 ~ ~ C'"' 111 

D1v~rc10 ~bsolutn; Conver~ão de 
th~qu1te , m t11vorr10 ab:,olnto. 

N. ·vo rasamrn10. lnf. Pra tis ao Sr. 
Diderot P. 01ca 

Av. Vio Bratco. 69!77 3." .ind. - Sala 4 
l aixa r~stal, 1494 Rio dt JaDtlro 

"A Previdente'' 
Asse-mbléa GPral 

De ordem do sr. president.e da A.s­
semblé:a &ral Ext1·a()rdinaria. convi­
do a tcdos cs soctos da .. A Presiden­
L ·• para compar'oerem em sessão 
ordmaria no dia 22 do corrente pe­
los 14 horas para assistirem a poSSF" 
do nova directoria e Conselho Fiscal 
que têm de dirigir os rlest.inos cta SJ­
ciedade no anno de 1932 a 1933 

Joáo Pessoa, 16 de março de 1932 
J\ ugu~to SimÕ4's, secreto rio 

QUA.DR(l IJF on<:1m""""'º 
sevcrin> Sal11stino dos Santos, ca­

sado, com 26 annos, ru:.1. do Rio, 409. 
Aureliano Camello Albuq1wrque, ca­

sado, 48 annos. 1 ua 13 de Maio, 596 
Julio Adaucto LuN'na, com 34 an­

nos, ,·iúvo 
Jo.se Martlns Barbosa, 28 nnnos, 

................................................................ ~ 
lkABALHOS DE TYPOGRAPHIA, ENCADERNAÇAO E PAUTAÇÃO 
AMPLO SORTIMENTO DE ARTIGOS PARA ESCRIPTORIO 
FINOS AffflGOS DE GOSTO PARA 1 OILETTI:' 
COLLECÇÕES DE LEIS ESTADUAE 

TUDO 

A PRBÇOS 

f!XCE!PCION AES 

SOMENTE NA CASA RECORO 
i RUA. MACIEi~ PINHEIRO N. 12ft - .IOÃO PEHlli'ÔA. 1 
.................................................... _ .......... """ 

a cfficacia das 
Pílulas de Foster não dei­
XJm de rel'Ornmendal-as a 
quem mflre de dores lom ­
bares, exasso de Jcido uri­
LO, irregularidades urinarias 
~ outros syrnptomas de des-
ordens renaes. . J 
Quem pade,er de debilida­
de renal e realmente desejar 
uma cura rapida, deverá 
.,penas seguir o caminho tri­
lhado cqm exito por tan­
tos milhões de enfermos 
dos rins: - Ptlulas de Fosrer. 
l.:ssc é o mcd,camenco in­

dicado por uma larga ex­
perienc1a de mais de meio 
sccu lo. 

1 

casado residente nesta capital na rua 
B""ã.o da Passagem, n. 511, 1.• séne. Chamada• sn sem multa até 20 de abril de " 

João Gomes de Andrade. 22 annos, I .• sérl• 1 572 oom multa até 10 de malo de " 
solteiro, residente em campina Gran- 565 sem multa até s de Jan. de 193? 573 sem multa ate 5 de maio de " 
de á praça SOlon de Lucena n. 2, 1.• 565 oom multa até 25 de Jun, de " 573 com multa até 25 de maio de " 
séne. 5BU sem multa até 20 de ja11, de " 574 sem multa alé 20 de maio de " 

Severino camel!o de Oliveira. 21 566 oom multa até 10 de !ev. de ·• 574 com multa ate 10 de Junho de " 
annos, casado, residente em Campi. 567 sem multa ate 5 de fev de " 
na Gra11de. 1.• s("rie 567 com multa até 25 de fe-v. de " Chamadas 

Marlo L!n.s Pessôa da costa, ce.sa<"o. 568 sem multa até 20 de fev. de •· 2.• série 
com 29 annos, residente nesta capi•11l 568 com multa até 10 de março de " 1611 sem multa até 15 de fev de 1932 

Jorge Gomes de J<Teitas, casado, 569 sem multa at.é 5 d<': marco l.le •· 169 com multa até 5 de marco de " 
com 38 annos, residePte nest:i capital. 569 com multa até 25 de março de " 1 Quota annual 

FrancLsco Borges de Souza, casado 570 sem multa até 20 de março de " Sem multa !té 31 de dez. de 1932 
com 37 annoo, residcn.te nesta capita.! 570 com multa até 10 de abnl de " " Seeretarla. d'A Previdente, em 12 

Readmissão 571 sem multa alé 5" de abrB de '.: de janeiro de 1932. - ! . 0 secretll,l'iO 
Joaqutm Jo..i:.é Baptista, casado. 54 571 com multa at..f" 2;1 dP B.bnl de .Tniin rnn.rlirin n,,nrl, 

anü:,u~:id;;~t;'e/·_i:nd';,".Pt:1iumos, I Cred1· to Mutuo Pred1· al-l'~Sldente nesta capital. 
Scientl!lco, oue toram e!lmintu:los 

no obito 563 par tnlta rtP pagamento 
do obito 563 os 60<'1oo ,José JorRe Pe­
~lra. Anner,inda Ro.<:aF: Ma.rtlnA. 
Franctsro Marqnes Carvalho e Ar· 
mando Pordeua; e no oblto 564 a 

:\' \T \! .TO .\O l'ESSú \ 

'\;o sorteio rrali:>:ado hnnlPm n:> CREDITO \fl'TUO P11E-
:,~la d . Synphonla Bor11:es de Sou- DLIL, f,ii conl,•mpl:1d:i ro111 o 111·,·m1n 111:1ior. rm mnnis, no ,·a 

!01 de lh. n:ooo·,ooo. " cad,,rnl'l:i n. :1 !li:?, dt> propried:,J!' d:i 
sra Francise:i 1':nzla ri,· 

Pr<'mins tnC"11n1·<'" 

caria 11111 • 

\r:d110, n"",idPnlt' f'nt ".'\:1!:11 

l .. 111 Jlltl\'l"i,. J11) \'alor de n" 

~. 807 E,l<'f,111i:i Darli:tllzo Co>~·:1nninli:1 
:1 10:l llnr:ieio J>.,ulino \c~·,,li S:111!'.\llu:t 

0 ll~í .l11:zq11i111 \<l:i11 '.'>:1l:tl 

11 tiH!;) . \nl1111io ~ihn Gn~·:inni11h:1 

~ 77-! Cr:I'Lio \Lzrinho ":t!:il 

100 ººº· 
tP 
r 

PHEST DI !ST 1 ' f)p facl11 , . s. sendo sorio ria "Credit,) 
\[(: l uo l'redi:i 1 ". c·11nl ri lzui ,·ú, dl' ('( rtu. p:1111 qul' :, ,orle niio se 
nfo~lP d1• ,·cl'-.. poi" qt1 L'!l1 ~~lhC' st• l'll:1 rn~sk\ rlins "fl' virá pi·n· 

curar ? 

.\ "Cr,'1lil11 \111!1111 Prc>dial" i' 111na inslitui~:io que Jem ,ln 
'orlr iln Sul e11mprid1, SPlllfH'l' º" -..c·11,;;. dt·,·pn•,, d:indn ao~ seu~ 

prt·~l:itnb.Lls i1111umrros prc111i11,. cuja .... 0111m:t st• t·lt"\:1 :.t milfla .. 

re" dl' C'nnto.., clp n~i, 

n,,spr·itr11111s, Jll>l'l:inlo, :1 h11n11r:1hilicl:zd,• da "<:r,•,lito ~t11-
t11n Prr•li:zl", 

ns llP<r.: aria p tblicocõ s pnra \if 

rrc~hc 1 • :1 impn~tancia drpr, itrt.".i'l. vn 
ln1do O dPr::, ito f •ito C"'nlO P8f?'\­
tnfl'nlll e riuitacõ.-,. R.f"Qllf'l" ni11da ri,· 
.só ~eja ctef.ericlo o f11'rllrlo de levnnh.­
mrnto cl,.... drposlto mndfante q. rntr -
ga du I romi~or;a <·nm ,\ q11it'1cão ,1, 
W•rM. 1Je1 <'it. art 22 ?. 1, 011 m". 
ilu1nte o pr;, ·e r: e .l ln111'1d1 na artiu 1 
M da me~mn 1 .. i. rq n t:>nho h3v:1o 
E-Rtra\iO oit d t 11c'""Í'J t tnl _li par. 
ria! cl:.; m ~ma H 'Omi Jria, rrP·~ nrln 
tmr cm, . .a do r~l, rirl, 1 orta.Oor 15 
r11~tc e:. prrctn~ f" ciomn< (11 rlf'Do-·Jto 
N · t<rnns P. def rim nlo .• T,,.ái P·•, · 
r1·1 16 ele nunca df' H"l:32. fi:vancti-n 

Fio11to nctvr.,.adn' ir. a Prn,.,1. 1~11-
b P o dPvídl'> 11 ) A di Lríh11ido 
l11 r () clf' ido!'; fi.n Jo o P ôa. 17 
ri" nrnrrfl rle 193'?. Si2r>n nd1. Ao e" 
h rle cr itn d· 1. nr:i Ao .... 
Vão rir-. P'"1ro Uly Joú, a. 
J7 3 J9J·>. ,J. Go 1Vf"Ja. COJllO l ~ 

COMBATE TODAS AS 
MOLESTIAS DO FIGADO 

Pag11r- "11:1 r:11len1 P la f'Olll po11l11:1lid:ulf' r P"-J)("ft' pela sorlt''. 

IBB!l.lTE\f-SE l' \H.\ o PHOXl:\fO SOHTE!O I 

,\gpntr '.\Cl"ti. (Y 'TH!O C!L.\ !O RIBEIJlO 
Qlll!,-, nf ix ndo P.clttn.1 e o prn7..'J rte:-
Cfl tlifl Jofio p i::na. 1 ª"' '11!1.''("1 , 
1932. P ltnso Ve lur F.m vhlu<le 
dn QU<> foi trq1 . ido, f PZ- ::> d~t 1t:i 
~ formo Ih 1,1 E. para que chegue 

110nhec1memo cio portador dn re· 

O quinino combate a febre, mas ataca o Flgado. 

E' necessario usar PARIQUYNA, para 
L__ çurar ai doenças que elle produz. 

R11n Dua1·te rl:z Sil\"~irn, n.' 4R _ ,J O \ O P E S S ô A 
PARAHYBA DO • 'ORTE 



r: COMMENT AIUO ESTRANGEIRO 
Resurgimento ela ltalia, sob o govêrno elo sr. Benito 

--- Mussolini ---
Ha c,:ucm. ac<:usc a ,,c.:rão patrlotica da tradicional patna ele Victor Em­

clo sr. B,enito Mussolini, a<:tual l.'' mi- manúel Ili, de Cauour, Garíbaldi e Ga­
nistro da ltn.lia. a /reulc elo govemo briele D'Annm1zio, cont a entrada tri­
da nacao irmã llla.s esses ataques u u.mpllal de MU$SOlini em $<?U .. '1 dcsti-
sua orientação politico-admintstrativa, nos 

A U nião 
ORGAM OFFICIAL DO ESTADO 

COMPOSTO UI LlNOT'FPO• - lJIPIIIISSO •11 IIIACHINA I.OTOPLABA •DUPL•Z.• 

A.NNO XLI JOÃO PESSôA - Sabbado, 19 de março de 1932 1 ?liUMERO 61 

náo süo de todo sadios. porque té,n ,1cabacla a Guerra Mundial, que REGISTO ULTIMA HORA 
~cmpre um tom carrt'Yado de partida- 1 custou iu.finttos sacrificios á Jtalia, ur- FAZEM ANNOS HOJE 
rfamo. 0 QlLC. em q1wlquer hypo/ltcs.·e. gia recontruil-<L e governal-a S1tperior- A menina Mal'ia de Low·dcs, 'ilha ( Pelo Nacional ) 
drnuauc sensnclmcnte o ralor dessa mente e a Casa Real. Italiana viu no do sr. Manuel Da.nt.as .Fflho, !une- RIO. 18 _ CNacionaJ) - O govémo ga.úcbo enviou u'a nola a.D6 JOr .. 

critica. rlcstcmido chefe da Legiiio F~ctsta, 0 clona.rio e.,tadual JLaeii. declarando falso o dP~alogo publicado pela Agt>ncia. BrJ..,üleira e affJr-
Sem duuda alguma. o .'ff '1111.ssoluu / homf•m lalltnclo u 1'ealt:ar esse vcrcta- - O clrurt~IOO-dl'nl.1.;ita J - fie M~JJo mando que op.port.unamente s,,,,.rã, d.a.d.fl' á pubJkidaAle o documento pelo qu.at 

deve conwzetter erros. alguma in- d tiro milagr,:. Lula, 00111 gablnele l!t'sta 1.!~pítal. , nação t.eni. couhe(!imento dm pontos df'. vista do .llít, C.r-.. md'"" do Sul. . _ 
justiça. n~-. 1sr..o é um. escudo um 

I 
Milagre, rniposswel de ser /eito _ o sr. Joi:,é Eug,~nlo Ltre:; de ~.l- F,' prova.vel que ~<,e documento bE"ja pnb!!.e~d,• ~l!Lanha. IA U!naoJ 

pouco _Jrag_il e: gasto, t-onrmuadament~. seu.ão com. m.uilos annos de pacientes buquerqu,e, i\mc.:iona.:.·lo C!"tadu~l apo~ . --- . . _ . 
pelos rni_11ugos do .seu encrgico, e 11w.is e:,tudos e por um perfeito equilíbrio sentado. RIO, 18 .- (Na<'1ona_l) - Os procer4 gauchos rece~~m hontem. if 

do q11e i::.·so ulnda, ferreo qover,10. / 
1 

f . rt A menina Maria Dirce fill'la lo a. spObta. do pre:,-1d.ente Getulio Vargas, ~bre o decalogo em1ado a s. exc-
S 'm querermos e;Hrar e~n aprecia-! ~('o 

0;~ª:~
11
~;~.se:i;u-;~n~;~ ;;'us:ol::i- sr~ Prdro Bar~. oommcr~Hmte cm reu~.ind?-~ immedla.~mente ~ .!im de tratar da mesma, sendo guardado o 

ç?es m{nuoos~ sobr: os e,·:o~ do pre-i Industrias. romme,'Tcio, relações di- Jtaba.yana maior ~fo~T~ r:t;;'~E(Al8u~;:~;onalJ _ ~ubn o 1,....eudu d~logo pllbli-

. -·- · - ·- p/.omtt-ticas, agncultura, 11uir1nha, ex- - A senhorita ana ose orre:::;, cado pelos jorna.es O sr João Neves da ront.oura. fez ~ Du1.r1os &,.soc1a.c\os~' sident.e Mussolmi, r1z1e continua a me- · · · M · J · T " 1 - 1 ~ • • • 

,·cce:,, da Casa Real Italtarur., toda a I cn'ito. finanças. qual um. novo 1narqucz filha. do ~,r • Manuel José ·""Tcrr%, as seguJnt-es decla~açõe~: 
ronJumra, ~ mesmo porque ih,!! desc:o- de Pombal ela h2rotca lerra portugue-, !un.ocio11a1io municipal. "O decafogo publica.do no Rio não pa•,sa W• um "canard" de 11u.at· 

;\~:ccu:O!n~!c~-:~~:/esd:~~:;;,;:~7:or:e;: sa. tudo elle viu. -~xaminou, trausfo~-1 - A <;ra. d. !<;;a.bel ~javalcan~::- ~- iiUer agencia. teJegraphica. ~· _fa1'SO,~ Fa.l~b,.simo. _ _ 
. 1 P mou. touumdo a si toda a respon.sabi· brelra, prcfesscra pubhca ~m .!..oagoa A nO&Sa causa contmua até o final e na.o se d,.mm-a.ra. muito que a 

n_as af/zr,nar. 1"° presente conwicnta- ! lidade dessa rcorgani:ação quase ra· da. Roça., e esposa do sr. Alipio :3c'"" palavra do Rio Grande do Sul tudo esclareça sufficiient.emente". (A Uniã.o). :~:i,::~;a n:dopo!:roser;a;,taqlu,·ae da". eJl'itor1se-. dical. breira. 
- _ 

0 
sr. José LuiZ de Oliveira, RIO, 18 - (NMionalJ - Todos os jornaes tecem elogies ao minislr& 

com toclas as sua.s Jorc:as organizadas se 0
0
;:::~-~~:;;~o/óa:-:IL:,e:!~s:l::ttl~~~~ funcolona..ri,c d'J Hc~r1'i'.ü-Colonkl José Americo por motfro da sua a.ttitude energica 6uspendendo a censura 

:n~~:t ::v;a:r:t~::~:o~~~~~'i'/:s/r;;: osmo e culmirac,·ão da Ettropa, e, irri "'Juliano M-creira ., telegrap~e.~,ce;.::r:.,a. :i:!;:::,t~«:~~~;: :: =!:,~ºa:.:~º·esse acto 
rena, e ao me.srno tmnpo vibrante de particular, das massas italianas, que NASCIMENTOS: Ioogament.e. assim terminando: "A energica attitude do ministro José Ame· 
puro uaciowtlismo, do .seu 1.º ministro. fêm no l:· ministro, um justo or- Nasceu antf-hcnlcm Gilvani, fll},,_; rico vale por uma severa. reprov;,.çáo as intro.missóes indebitas. mal de qut 

o sr. Benito Mussolini e, no mo- yulho da.s tradirões de gloria e traba- do casal José Ant~nio d.e Oliveira 
111 

tem resultado innwneros abusos e desconce~. com o qual não podem nem 
·me-nto, uma das figuras mais co

1
n· llto de sua patria. d. Moa.ria Neves de Oliveil'a, re.ti-idei1- ~..!vem transigir os que fizeram ou ajudaram a traDbformaçáo polit.ica. do 

11,e1úadas do mundo inteiro. E. na I Mussolini i·e11.eeu pelo patriotismo, a te.s nesta capital. 1,,,,s para objeclivoo da maior relevancia nacional". (A União). 

qualidade de chefe dos "Camisas Pre- situacão indecisa que. após a Confia- VIAJANTES: 
tas'\ um dos maiores partidos civicos I gração. tivia a yrande nação lati11,a, e 'l'enente J. C. Pimenta Junior: -

RIO, 18 - (Nacional) - Cansou verdadeiro pan.ico entre oo;. ... bichei ... 
ros" desta. capital, a publicação da nova lei que regula as loterias. (A União). 

que_ se co~1-lzece. es.~e .7wmem superior j deu-lhe novas energias para encarar D2vendo retirar-se para o sul do .vais, 
mmto matS cresceu ameia em força e e ieso/z,er, com firmeza, sob a band·ei- o t-enenite Jcsé Costa Pimenta .Ju­
prestiyio_ ante os seus compatriotas. / nt cl-0 Fascio. wn mundo novo de rea- nlor, do ccrpo d-e Comm.issarics da 

Nlnguem desconhece a hfatoria nova li::;a('Õt:!S. _ D. A. Marinha de Guena. enviou-no~ um 

RIO, 18 - (Nacional) - Dizem de Bel.lo Horizonte que tAerminaram 
as reuniões dos dirig-enws da. política mineira, tAendo todos "" prooeres perre• 
mistas e legionarios, vislta.do. no Falado da. Liberdade, o presidente Olegario 
Maciel, a. quem hypothecaram irre,stricta. 90lid,,n<'dadr. (A liniáo). 

Desenhos te.xtis britannicos 
LONDRES. março - !CorrrSlXln-

dencia epif+.cla;- 1 - F5lá:se desen-

<~'. vella, Xaréo. Gamoa, Camorim 
X1xarro. Guavnba e Albacora. 

Assado. 3~00. 

cartão de despedidas. 
O tenente Pimenta Jwúor recclhe­

se ao Rio de Janeiro por ha:ver ,,ido 
extincta a Escola de Aprendizes _11a­
rinheirc,; deste Estado, á qual. por 
espaço de vinte mêses, prestou ,)S ne~ 
lhores serviçcs. 

RIO, 18 - (Naeional) - O nànistro José Americo subiu p;i.ra. Pel.ro­
polls, a fim de despa.char com o presidente Getuli& Yargas, tendo o acompa.· 
ur.a.do ,. interventor Jura.cy Magalhães. 

Nesse despa.<>ho devem ser a.ssignadas ,-a.rias promoções nos CoJTeios 
e Tclegmpboo. (A União). 

volvendo a pg,;:scs Jar-::os J mr:vinien­
to que tem p8r fim fazer d'.:' Lcnd1·.::,s 
o centro de rnGdas rle tod.1 0 mt111d". 
Egte mcvimento ertá sendo auxiliado 
p-:>.Jos fabricantes de tec!dc1 d~ ':l.lrro­
dão de Lancashire. e IY.)d~-"<'-lhe dar 
um estimulo r-iPda maior J..>Or r-c--i­
sião da Exuosiçáo Tt xtil Brit'1nnie:i. 
<1ue se realis"1 na Whit.e CiL~.r. "lll 
Londi es, inatUr1u-~du r-m '!2 de fe, .... _ 
reiro e que irá atP 5 dn ~orr~n-•3 
romo n-::t:rte da Fr!ra das industria'3 

Peb.:es de terceira clas....-e. por kilo 
2 OCO - Xarelete. Ubarauna, Aria.ccl 
~:3r~chumba. Cara-chimbó~·a. ca,•nlla 
tmpnn Parl)'o. Dourado. Camurupim, 
Caranha. Sirigado, Barbudo, F'Spada 
C"i:iJema. Parú. C-u:rurt~ca. B-itú-1)vrâ \ p,~~:1ct/'l~1~ º amarella e Dentã-0. - Theatro Parahybano 

,!.'<fxes de quanta !'lasso, por ltilo 

I 
F'UNDADO O QREMIO FAMILIAR 

SAO PAULO, 18 - iNuiona!J - O =rei.ano da Justiça deste .Es­
tadtt e toda a. officla.lidade da. Policia. estive-rJ.m na. residencia do renera-I 
.~liguel 0...1.a, ROlicit.ando a. sua volt.a an colJUDllJlC!o da Força Publica. 

L.,oo - Mero. Parn. Sauna. Ampa'l·o. PARAHYBANO 

~;~au!:~i1~b:~~a~l~iQu;~~ha,, Sa- Nu. reunião hontem realizada. Clll 

O gen .. ral l\llg-uel C<>Sla, entretanto, decla.rou·llu,s que nâ& pod.!., 
:i.tlender o pedido, pois que a sua a.t.iitude era. irre,•og-,neL (A U11jão). 

Britannicas. 
As,;ado. 2$:JOO. que tomairam parte o "Nucleo Artis- RIO, 18 - (Nadonal) - Assegura-se que o m.inh.tro Leite de C"-'>tro 

c:xpõz ao presidente Getulio Yargas a. sua opinião de recusa á dispensa. pe­
riida pelo general l\liguel Coot.a, do -crnço uliv& do Exercito, allega.ndo os 
relevantes serviços prestados pelo me.,.,no á RA>volnçã<,. (A União). 

Ha muitcs m~es ciue Js fabri,:,._in­
tes têm e~tado a prepa r~r nncv0~ e 
exclusivos de~enhos que .c;ã.o exhibid8s 

1~f~7~~t~1o. ~~~~r0Mirlo. BI:g~~:· tico Theatral" e o 
11

Gremio Genesio 
Agua dôce, lMOO e Torrado, 1 600. de Andrade", ficou 1·esolvida a fusão 

de&c;as duas sym.pathizadas agremia­
ções thentraes. tomando o novo soda­
licio a denomlnaçã.o de 11 Gremio Fa­
miliar Parahybano ·• 

::~. f;~~!;i/;; ~;\~; !"~~",;;;~ado,~~ NECROLOGIA 
estrangeiros yãn dnncnstrar o H'·ll lr~11e Nascimento da Silva - Fal­
grande inter• -~ 11-0.I?a. c.onccrrendo lc~?u no dia 16 do conente. nesta --a­
em numero maio!"' do oue nunc'l. pital a sra. d. Irene Nascimento da 

Nunc.a S"' poz em duvxla <> facto de Silva, esposa do sr. Cridíneu J·~ di 
qu~ os tecidos inglês~ s não têm rival. Silva, negcctantc em nossa praça. 
O que os fabri~ant"'s de Lnnca'S?,ir-:> A rxtin-=ta, que contava apenas 19 
deixaram de comprehende1· é que, d"?- anncs, deixou do seu consorcio um 
,ido af"J meu,oramenta s~mpre cw•;:_ fllh!nho de tenra. edade. 
crnte do ec"ty!o da viela. o publico iá Era. a ~ra. d. Irene da Siln,. ir­
não J3e contenta r"m ".l~ t~lYlS de "- mfl <lo sr. Odllotl Gom~s do Na~i­
ridos QtlP. antig'l-mentf• comprava. Hn nwnto, artista aqul re~id.entc. e ,"..{)_ 
1m·u1 grunclc e Cl'~~· nLe prccurn -•... hrinh.a do sr. Henrique Gc:nrs ,J1• 
novídade5 e dr· UddO:':i C"lda vez ma1 J , Pi~ueiJ·&Jo, cher~ da ~cão de lino-
finos e bcmiLos. 1 Lyµos da Impl'ensa Offlcial. 

A~tualment.ei. l•sta µrccum é cuicL1-1 -
dosam ente estudada e satic;f~ita. Os D. ldalgina Sobreira - Cmlformc 
proge""~-o.s feit':-s nos uit'.mcs 1nnos n~ tit• pacho telef!'raphi-::=.o que ne5 fo: 

d~fra;1~e~or~tit:Í\·eftdr~~s o~:; i~~i~= ~O:n::~·~i~· ns~u~~:/iaJ:.:- ~a:i·~~~ 
nha 1á não d~p::nde na Franr:a pnra Grande. deste E::.i.adc, após longa ·""'11-
o fornecimrnto dc5 desenr.c~ mai..: fi.- P.rnüda~le, a 51·a.. d. Idalgina Sobrei-
noq e rx:::Ju~ ivf '5 dr. qne nr-.-,;> c.:il.n t''\ ct,~ Arruda Ca.m.ara. viúva do l.il'. 
E' por U:":o qt1" ,,;i (' >1llJY"f1don~ , . .,_ H1 ··acio de Arruda Camara. 
trangeircs estão a n1o~tra 1· ) maior A exLincta. que conta1ra a avaw;n .. 
jnV:'re!:se na Exp,o:-,;lçá'] Textil. ucden- ela r<lade de 60 annos, era tia do m.:~­
do-se menci"on~r aquf. de uas<:a-:""rn Q a•nigo tenente.coronel Elysio So­
n11~~ as ~utoridades re~T'011'-'W·~is nelu breira. e deixa os seguintes fillK,s: 
fell·a obtiveram 111!3.i'.:1 ~1 coucef,,-, :. ~rs. Epaminondas e F...stanislau, d. d. 
do riue nunca o::i.ra 1>..._,.n~ficio dos vi- Eli.sa e Honorina Camara. 
sitantes, incluindo enorrnr.s redu~­
ç.ões no,; preços eles bilhetes de -cra11s­
po1·tc por trem, vapo:· .! aeroplan'J. 

Venda de peixe durante a 
Semana Santa 

Confo11110- a.nmmclamo::.; ent no.s~a 
edição de hontcm, i:<,ve legar no ga.. 
binete do sr. pref P.ito da capital. uma 
reunião de proprletarios de viveircs 
de neixes, a qual ccmpareceram o ca­
pitão d~ Port...,---s 11· ~f' F,'it.ndo. dr. 
F. Xavier Pe::i.r-0,..t:a. director de Aba5-
tecimf"nto: srs. ,Josias G:>m::i.~ da Sil­
va, Jc.sé Jardim, Custodio Pereira d'! 
M-ello e senhora Antonio Ci.raulo. 

Ficou rP.solvido que o commercio de 
peL'Crs será effectuado nos 111ncad-.:-s 
publicos. e nos posto.,;:, de vend~ ~.s­
tabelecidcs pela Prnfeitura dlll'ante a 
Semana Santa. os quars 15ã,o: Tam­
baú. Cruz de Almas !Pedra' ~ n'.l 
casa de r ,_,-,1dencia do sr. Antonio Ci. 
ra ulo, no Baralho. 

Não srrá pennittido o commercio 
de peLxes nas ruas da cid~de. deven­
do ser multado todo aquelie que 
transgredir e''Sas determiltac;ões. 

Damcs a baixo a tabella de meç,, 
para o mnnlcipio da capital. a vlgc .. 
rar nos di:15 23, 24, 25 e 26 do cor­
rrnte: 

PREÇO POR KJLOGRAMJ\1A 
Peixes de primeira classe, por kilo 

3S8CO-Cavalla. Cioba. Bicuda, Pam­
po da cal>eça molle. Carapeba, Enxo­
va, Guarajuba. Gallo do alto e Curi­
man. 

Assado, 4$000. 
Peixes dr sl!lgunda classe, por kilo 

2S8CO - Se!!·a A:ab:iyan!ll!., Agu!hão 

Novo atelier photographi­
co - Sua inauguração 

amanhã 
Nossa capital se resentia,. ha _muito, 

de uma photogra,phia capaz de exe­
cutar qualquer serviço de sua espe­
cialidade com presteza e perfeição. 

Essa lacuna vae ser preenchida 
agora. com a Inauguração, amanhã, 
do "studio" do sr. R~berto Giovan­
nctti, profissional competente. com 
longa p1·atica nos melhores "ateliers .. , 
do Rio e São Paulo. 

O referido "studlo" encontra-se 
perfeitamente lnstallado no l.º andar 
do predio n.º 400, á rua Barão do 
Triumpho. 

Segundo nos declarou o sr. Rober­
to Giovannettl, que h~ntem á nolte 
nos d.en o prazer de sua visita, exporá 
hoje, nas vitrines da "A Imperial", 
il1wressantes trabalhos de arte pho­
tographlca, de sua autoria, pelo sys­
tema norte-americano de projecçá<>, 
qu~ é o mais moderno e o mais usado 
nas grandes capltaes. 

O novo estabelecimento será dll'i­
gido pelo referido artista e pelo sr. 
Eduardo Stuckert, multo conhecido 
em nosso m'eio, onde vive e trabalha 
ha longos annos. 

A titulo de propaganda os alludidos 
artistas contraclararn um apparta­
mento na Expcsição de Productos a 
inaugurar-se brevemente, alli món­
tando um gablnê1:e para tirar pho­
togrnphias dos visitantes a qualquer 
hora do dia ou da n>lte, entregando­
as dentro de uma hora, Já retocadas. 

Os preços serão verdadeiramente 
de rec.I~!r..c. 

RIO, 18 - (Na<iionall - Informam de São Paulo que a Legião Re­
' oluclonaria dalli continúa em sessão permanente. (A União). 

A direotoria provisoria desse con­
juncto d::! artistas amadcres, ficou as­
sim constituida: 

A SCIENCIA APPARELHADA A' INDUSTRIA 
Presidente. Othilio Ciraulo: secreta­

rio. Valentim de Castro; thesourelro. 
Wulfredo Sih-a; director scenico. Cyn­
thio Cilaio e clirector t.cclmico, Jo.é 
Ernesto Caml)Os. 

E' de prever que, o.goro, fundi.los 
o.quelles ,rremios sob u'a unlca orien­
Laçâo, e alimentando o desejo de soer­
guer o palco parahybano. a nova so­
ciedade venha preencher. de facto. a 
finalidade a que se propõe. 

1!:CONO.MIZB 
ra.ll'EKINDO 
...... c,nNA.1. 

SEU DINJI.Elll.O 
O T&LIIGlllAl'Ut• 

SEJAMOS 

LONDRES, março - (Co1Tespon­
cia epistolarl . - Devido á situação 
financeira pela qual .estamo, passan­
do, quasi todas as repartl';ões go\'er­
namentaes na Grã-Bretanha têm-se 
risio forçadas a fn zer economias no!\ 
~llli ru·çumentos 1· -µectivcn;, e a re· 
partição de Pe:;qulza.s Scientiflcas e 

Industriaes não tem escapado à regra 
geral. Reconbzceu-se.. porém, que esta 
repartição tem-se hoj-e tomado es.sen­
ciahnente util á indut:.trin nacional, e. 
µort.anto, os cortes economic<IB que 
nella se têm feilo tem sido d.ma­
~ladanwnte severos Não se t.111 per-

CLAROS! 
(Conclusão da 1.• pagina) Durante os prim~ir9S tempos da Di-

scus algozes, C)l.1JU1sar os xus falsü.3 ctadura, ~ elementos heterogeneos da 
mandata.rios e readquirir, energica- Revolução apoiavam superficialm:nte 
minte, coO!:cientementc, ,:evoluciona~ o Governo Provlsorio. mas não se de­
riamente. a sua soberania. E como um tiniam publicamente em face da obra 
Povo, no e100rcicio de sua soberania, revoluctonar1a que a tDictadura de,,-ia 
na plenitude de sua dlf(nldade. na con- 1-eallzar. O choque de interesses pes­
.clencia de s:us direitos. implanta o soaés ou partide.:;ios dentro da corren­
governo que Quer e a.clopta o regimen te victoriosa em outubro não podia 
que entende, ~ falta de um programma I cont~nuar, porém. eteinamente. nos 
escrlpto nunca poude ser obsta.culo âs bastidores d9 Governo da Republica. 
revolucões do mundo. As divergencias teriam de ,•ir a pu-

Senhor absoluto de seus proprios blico, e a Nação saberia. por fim. onde 
destinos, o Povo. victoriosa a revolu- estavam. e estariam, os revolucionalios 
ção, traçará e executo.rã. o plano que patriotas e sinceros. 
deve ti~uil· para. quando e r.n_mo bem Uma vez que a Revolução. mdefecti­
Quizer. voltar â ordem constitucional. reimente, teria de caminhar. para 
implantando um novo regimen. dentro frente e para cima por amor do Povo 
do qual os representantes electivos da e em pró! do Brasil. os revolucionarios 
soberania nacional sáiam honestamen- menos convictos. insinceros. ou mesmo 
te. legitimamente. democraticamente. timidos. não poderiam contlnuar ao 
do seio do proprio Povo. lado dos companheiros da ve.spera -

• • • verdadeiros e denodados defensores do 
Os elementos heterogeneos da cor- Povo. Ttrio m de retrair-se ou de de­

rente 1·evolucionaria de outubro nãn sertar. ostensivam:mte ou não, dos 
podiam ter todos a mesma mentalida- Quadros da Dictadura e. conseguinte­
de. n..;.m as mesmas intencões patrio- mente. da propria Revolução. 
ticas, nem a mesma sinceridade revo- Mas e:sa retira.da, esse recuo. esse 
luclonaria de fazer a Revolução para arrependimento ou o que qulzerem 
o Povo e pelo Povo. chamar. não surprehend-e nem pre.lu-

D'ahi. as divere:enclas oue. criando dica; porque. desde muito tempo que 
dlfficuldades ao Dictador. veem per- o Povo sentia a necessidade de a cor­
turbondo. desd~ o seu advento. a obra rente revolucionaria se tornar. tanto 
da Dictadura. D'ahi. tambem. a agita- Quanto possível, homogenea e cohesa. 
cão politica n Que o paiz \"".!Tll s~ndo para. depois. com um Dl'OITT"amma ver­
arrastado. nums nhase exceuclonal de dadeiramente revoluclonarlo de r.'m·­
reconstrucção administrativa. incom- ganização nacional, dar impulso á Re­
pativel com a actlvldade perturbadora volução e entregar o Brasl! - redimi­
de ag-remlacões partidarias regionaes do, renova.do e forte - ás mãos ro­
nascidas e formadas na Velha Renu- bustas e honestas do seu nroprlo Povo. 
blica para disputarem cargos electlvos MOZART MONTEIRO 
nas mvstlflcacões democraticas da­
qce!!e :ç~~!e!! detu.:·p:.Co e depo~. (Do nJo~c.! -c!o R!o") ~ 

mittido sacrificar a sua efficiencia no 

altar da. economia. Para o futw·o os 
fundos de que essa repartição será 
autorizada n dispór, concentrar~se-ão 
em trabalhos que possam immt'diata 

praticamente bi!neficiar a industria.. 
Qu:l.o valioso pode ~er esse auxllio 
acha-'e bem distinctament.e illustra­
do no relatorio annual das suas acti­
vidndes. 

No relatorio publicado µor esta r~­
µartiçáo correspondente ao exercicio 
de 1930-31, achar-se-ão pormenores 
muito iut.:.res.':iant.es com resµeito ao 
trabalho emµrehenctido pelas diversas 
organizações ilivestigadoras subsidia­
da.s pela dita repartição. Esi.as são no 
numero de vinte. e- dellas são membros 
i. 800 wciedades. Estas organizações 
collaboram com a elita repartição em 

responder a.s necessidades das indus· 

trias interessadas. Tanto o scientista 
como o industrialista estão 1·-ealiza.ndo 

cada Yez mais que ambos estão traba­
lhando para wn Ilm commum. Quasi 
todos os ramos da industria estão !1oje 

clesfruclando das cie,·coberta.s ccienti· 
t,cas kitas por est.-i repartição. S<'Ja­
nos aqui licito apontar um exemplo 

disto. Uma fabrica de tundição que 

em 19~3. quando esta repartição come· 
çou a fazer as suas primeil'as Investi· 

gaçóes, produziu 705 toneladas, em 

1930 a mesma fabrica já estava produ­

zindo 922 toneladas. o custo desta re· 

partiçii.o somma em pouco mais do 

meio milhão de libras por anno 

AMOSTRAS 
A "Padaria Paulista" de proprie· 

<ia.de da fimut J. Gomes Carneiro & 
c.•. desta praça, enviou-nos hontem 
varios pães trabalhados com excellen­
tes farinhas de trigo dos molnl10S 
brasileiros, que estão sendo ,-endl~•S 
em nossa praça e também um pacote 

de a:is:re~as amostras "radar~ 
pelo sabor e esmerada fabrlcaçao. 
confirmando assim o conceito em 
que são tidos cs productos da "Pa.­
,1,G,.;" -,::,.,,u..!S-t" H 
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